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RIO DE JANEIRO $ 


RU- A 

Rua do Ouvidoi 


% Proxirno a 

% CRI ZADA SANITARIA. discurso» df Amau. 
& ry dc Medeiros (Dr ) 

^ O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto c fi- 
guras de João do Nort 

<% CASTELLOS NA AREIA, yrrso^ cie Olegario 
Marianno 

COCAÍNA, no\e11 a de Álvaro Mortyra 
PERFUME, versos de Onestakto de Pemiafort 
■ J BOlõLS DOURADOS,* chrorvicas sobre a vida 
2 intima da Marinha Brasileira, de Dastão 

Penalva 

LEVIANA, novella do e>cnptor portuguex An 
•jm tomo Ferro 

*# ALMA BARBARA, i ou tos ganchos d( Alei- 
des M ay a 

* PROBLEMAS GEOMETRIA. 1 

reira de Al>n u 

% UM AN NO DE CIRURGIA NO MíRTaO, «U 
*♦ * Roberto Freire (Dr ) • 

;j PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE COiV 
% SUMO EM 19:5, de Vicente Piragibe 

Nj UCOLS CÍVICAS, de I leitor Pereira 
>2 COMO ESCOLHER UMA BOA ESPOSA, de 
Renato Kelil (Ur ) 

% HUMORISMOS INNOC ENTES. de Arcimor 
+ ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 1926. de Vi¬ 
cente Piragibe 


TODA \ \AIERICA, dr Konald de Carvalho 
] CADERNO DE CONSIRUcÇÕES (iEOME- 
I RICAS, de Mana Lyra da Silva 
|| QUESTÕES DE AREI H METI CA, heoncas t 
praticas livro olíicialmente indicado no 

t olkgio Pedro II, de Cccil 1 hirc . 

; IN ! RODUCÇÃO A SOCIOLOOIA GERAL, 
P prêmio da Academia Brasileira, de Pon¬ 
tes de Miranda, broch 16$, enc 
TRAI ADO DE A N ATO At 1A PATHOLOÜICA 
de Raul Leitão da Cunha (Dr ). Proi. Ca- 
| thedraticn de Anatomia Pathologica na 
I niverMd.de d«» Kiu de (aneiro, broch 
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O lí x P O V, N T K MÁXIMO DOS PK E C < > S MINI M O S 
Conhecidissima tni todo o Brasil por vendei barato, expòe modelos de suacreação por preços cxcepcionalmente 
baratos, o que mais' attesta a sua gratidão pela preferencia que lhe é dispensada pelas sitas Exxnas. freguezas. 


ULTIMA NOVIDADE 
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l£M ALPERCATAS 


Em euperlor pelllca envernizada 
de r/tr cereja, caprichosa monte oon- 
íecolomida, <» debruada, manufuctu- 
rada, •xclu.sivaimuiiu para a CASA 

GUIOMAR: 

De 17 n 26 . . 11 $001» 

De 27 a H2 . 13*000 

De 33 n 40 . . 16*000 

O menmo modelo ern fina vaqueta 
chrumada marrou, uii preta, artigo d« 
multa durabilidade, ereaç&o noas»: 

D« 17 n 26 .. . 7*000 

De 27 h 32 . R$0')0 

De 33 a 40 10*000 

Pelo eonreio mais 1$500 por par. 

para o Interior, a quem *>.-« solicitar Pedido» d 


m r^f\f\r\ ULTRA moderníssimo» 
*rD«JpUUU * finoK sapato* em fina 
pellIcH envernizada eAi beije, todo 
filcotadlnho, do esmerada confucv&o. 
salto Luiz XV cubano KltrOFt DA 
MODA cuatarn na» outrà# ranas 
60 * 000 . 

° MESMO modelo, tnm- 
OotyUUU bem todo picotadinho, 
de lindo effelto. em fina pelllca 
preta envernizada, salto Lula XV 
cubano. 

A Clínon AINDA n mesmo mo- 
^•jJjpUUU delo em fina pellW 

Peio correio mais 2*500 por par 


A ^BICS g finíssimo» «n 

HD^pUUU patos em fina ixjlllca 
escura, com linda guai nlçAo - 
TRANSE' — mjti fina pelllca beije, 
de lindo efleili* KlOOR DA Moi>A. 
salto Luiz XV cubano. 

Kuie.K ariipon hAo fabricados cxgIus\- 
vanunte para a bANA GUIOU AU 
Paio <'<»r»**io. inale 2|5U0 por par. 


marror». lambem todo X plcotadlnho 
e de fino material, também aalto 
Luiz XV cubana, eate artigo cunla naa 
outra* caHH.H 60*000 

Remçttem-Be catalogr» tllustradoa 
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Concurso annual de CINEARTE 

p) __ Qual foi o melhor film do anno? 

2 o ) — Qual o director que mais se notabilizou 

em 1926? 


3 ®) __ Qual foi o melhor artista do anno? 

4 «) _ Qual a melhor artista? 
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50 ) _ Qual a fabrica que apresentou melhores pro- 
ducções? 


Nome 


Endereço 


CATALOGO ILLUSTRADO GRÁTIS 
PEÇAM ORÇAMENTOS 

C. BIEKARCK & C 

RUA DA MISERICÓRDIA, 34 
RIO DE JANEIRO 

Caixa Postal End. telegr. 


Um pequeno monumento a Rudolph 

V alentino 

EM QUE CINEMA DO BRASIL DEVERA SER 

COLLOCADO 


Noii 


767 


BIEKARCK 




CINEMAS GAUMONT 



SIMPLES 

PORTES 

PERFEITOS 


Custando 0 MESMO 
PREÇO DO QUE 
OUTROS DURAM 
TRES VEZES MAIS 
e portanto são TRES 
VEZES MAIS BA¬ 
RATOS . 

Adoptados em TO¬ 
DOS OS CINEMAS 
MODERNOS., 
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Preços de todos os 
materiaes para cine- 
matographia na mais 
antiga casa do genero 


isiHfca 




mmm. 



Rua da Quitanda, 21 
— Caixa Postal, 327, 

Peçam catalogos e lis¬ 
tas de preço, 

RIO DE JANEIRO. 
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QÜEDi 10 CiBELLO? 


NA ALTA 

Já se diffundiu tanto o uso da Loção Brilhante, o 
melhor especifico capillar contra as cãs, caspas, calvicie 
e para a hygiene do cabello, que hoje, asseguramol o sem 
jactancia, este producto desthronou totalmente as mas 
imitações e os velhos methodos de tinturas. 


SOCIEDADE 


Enorme é a differença entre o emprego de tinturas 
de incommoda e perigosa applicação, que jamais dão a côr 
natural ao cabello encanecido, e o uso simples e agrada- 
vel de uma loção hygienica original como é a 



Formula do Grande Botânico Dr. Ground, cujo 


segredo custou 200 contos de réis 


Àpplica-se ao pentear-se, com uma escova ou em 
forma de fricção, dando aos cabellos encanecidos 
exacta côr natural primitiva, seja ella castanha, negra» 

ruiva ou dourada. 


A Loção Brilhante extingue a caspa e combate as 
affecções parasitarias, deixando a cabeça limpa e fresca. 
E’ recommendada pelos prindpaes Institutos Sanitários do 
Extrangeiro, approvada e licenciada pelo Departamento 
Nacional da Saude Publica. 


Em io Carmo, 11 Sol). 


Caixa, 1379 S. Paulo 


Alvim & Freitas 
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data escolhida pelo 


16 DE ABRIL 

PROGRAMMA SERRADOR 


para apresentação bo fílm be sensação 
jamais sentíba igual 

—> be belle 3 a incomparável 

MIGUEL STROGOFF 

COM APRESENTAÇÃO DO GRANDE ARTISTA 

IVAN MOSJOUKINE ^ 
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Para os Estados 
Unidos, a bordo do 
r *'American Legion”, 
partiu quarta-feira ul¬ 
tima, um dos directo- 
res desta revista, 
Adhemar G o n z a- 
ga, para estudar “in- 
loco” o assumpto que 
é o alvo das cogita¬ 
ções de CINEARTE. 

Ha entre nós uma 
série de problemas que 
são absolutamente des¬ 
conhecidos do produ- 
ctor norte-americano. 

Por sua vez nós, so¬ 
mente pela leitura 
acurada das publica- 


noticia da viagem, 
desde * já, aos nossos 
leitores. 

O resto virá depois. 


Não podemos encer¬ 
rar esta chronica 
sem alludir ao espe¬ 
ctáculo de arte, de 
luxo, de gosto, que foi 
a estréa da Me- 
tro-Goldwyn, no Ca¬ 
sino, com “Big Pa- 
rade” — e a excellente 
orchestra organizada 
por Francisco Braga. 

Realmènte, só ago¬ 
ra póde o publico ca¬ 
rioca avaliar o que é 
um espectáculo cine- 
matographico, tal como 
existe nos Estados 
Unidos, o film com a 
sua partitura especial, 
duplo prazer visual e 
auditivo.. 

A iniciativa da Me- 
tro-Goldwyn, vem mo¬ 
vimentar o nosso meio 
cinematographico. 

Já o Odeon contra- 
ctou o maestro J. 
Gonçalves. 

As partituras que 
acompanham os- gran¬ 
des films serão apro¬ 
veitadas agora. 

Até aqui iam para a 
cesta dos papeis sujos, 
com o material de “ré- 
clame” aue da mesma 


muita vez impeaiao 

phia entre nós o pleno 
desenvolvimento a que 

favorito, como é o film 
em todo o nosso paiz, 
constituindo CINEAR- 
TE o verdadeiro e na- ^ 
tural intermediário en¬ 
tre os mercados consu¬ 
midores brasileiros e o 
productor norte-americano, que ora vae 

Adhemar Gonzaga aos Estados Unidos.. 
Nem uma preoccupação commercial o 
inspira, como a nós nunca inspirou. 
Constituimo-nos os defensores do inte¬ 
resse publico, como dos interesses da ci- 
nematographia, envidando todos os es¬ 
forços para que uns tenham plena satis¬ 
fação e desenvolvimento os outros. 

CINEARTE é bem conhecida nos 
meios productores norte-americanos, e 
iustamente considerada a revista lea- 


!±.„ twStf 


Vimos em secção especial, na agencia 
da Fox, por gentileza de Alberto Rosen- 
vald, o film “What Price Glory”, já 
bastante conhecido dos nossos leitores. 

E’ o nosso costume darmos a opinião de 
um film quando elle é exhibido para o 
publico e na secção respectiva, mas nós 
que já vimos “The Big Parade” pode¬ 
mos adiantar aue é tão bom ou melhor 


com seu prévio favor, melhoramentos _ ABRIL — 1 y 2 7 Goldwyn. 

novos 
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Scenas da FILHA DO ADVOGADO, da AURORA-FILM. 


Filmagem Brasileira 

A FILHA DO ADVOGADO — Pedro Lima 

Ja assistimos em sessão especial, e desta 
vez no Cinema Ideal, gentilmente cedido por 
Luiz S., Ribeiro, á exhibição do film “A Fi¬ 
lha do Advogado”, da Aurora-Film. Tivemos 
nesta occasião, não só a satisfação de assistir 
a mais um film brasileiro de enredo, como, 
também, de conhecer pessoalmente R i 1 d a 
Fernandes, estrella de “Jurando Vingar” e 
“Aitaré da Praia”, a nosso ver o film que mais 
agradou entre os que Recife já produziu. 
Com “A Filha do Advogado” é esta a quarta 
producção de enredo da Aurora, companhia 
que tem estado, póde se dizer, em constante 
actividade, isto devido principalmente ao aco 
lhimemo que c publico não tem negado aos es¬ 
forços dos productores brasileiros, e sem du¬ 
vida alguma aos exhibidores de Recife, que 
não se negam em programmar todos os nos¬ 
sos films, logo que os mesmos sejam conclui- 
dos. Dahi, se póde deduzir facilmente o que 
não seria nossa Industria de Cinema, no dia 
em que por todo este Brasil, animasse cada 
exhibidor, tão patriótico quão alevantado 
ideal. Infelizmente. mesmo aqui na Capital, 
são raros estes gestos tão altruistitoS^ mesmo 
para os nossos melhores films, superiores em 
muita cousa a tantos e tantos outros trabalhos 
estrangeiros. Entretanto, isto não quer dizer 
que se deva deixar de produzir diante deste 
circulo de ferro formado pelos proprietários de 
Cinema8,que não sabem comprehender os de¬ 
veres devidos a uma hospitalidade, como a 
flue lhes dá nosso povo; sim, pois que quasi 

t 

todo o commercio cinematographico brasilei¬ 
ro está nas mãos de estrangeiros, e, ou por 
principio ou para reiirar qualquer possibilida¬ 
de de exito aos nossos productores, se privam 
de ter um gesto como de alguns coilegas, bem 
poudos, aliás, como Domingos Segreto, que 
não se negou em programmar “A Filha do 
Advogado” para o seu Cinema, que longe 
está de ser um dos bons films brasileiros. De¬ 
vemos, pelo menos, esta gratidão ao proprie¬ 
tário do Cinema S. José, o ex-Theatro mais 
popular que tivemos, mas esperamos também 
vel-o continuar comnosco, dando mão forte, 
marchando pela victoria da nossa cinemato- 
graphia. Também volvemos nossa esperança 
para Recife, onde João Pedrosa da Fonseca 
como director da Companhia Cinernatogra- 


phLa Aurora-Film, promette não poupar es¬ 
forços para levar avante o surto da sua empre- 
za. Demais, procurando reunir de novo ele¬ 
mentos que julga aproveitáveis, J. Pedrosa, 
após a experiencia realizada com este seu re¬ 
cente trabalho, verificou que não basta apenas 
a boa vontade para progredir; é preciso collo- 
car cada elemento no seu proprio logar. 
E’ louvável o esforço do joven sergipano Jota 
Soares, tomando a responsabilidade de dire¬ 
cção do film “A Filha do Advogado”, quan¬ 
do ninguém havia com coragem bastante para 
empunhar o megaphone, e, tanto quanto pos¬ 
sível, demonstrou conhecimentos. Mas, pre¬ 
ferimos antes, vel-o integralizado no seu pa¬ 
pel de actor, onde existe um genero em que 
poderá ser famoso. 


A este respeito, deverá falar, entretanto, 
nosso critico À. R., quando assistir o film em 
questão, motivo este pelo qual não nos esten¬ 
demos em maiores considerações, a não ser 
constatar o grande progresso na parte photo- 
graphica, demonstrado pelo operador Edson 

I» 

Chagas. Que Recife continue a produzir con- 
tinuadamente e que os elementos como Jota 
e todos quantos emprestaram seu auxilio á fil¬ 
magem da “Filha do Advogado”, não guar¬ 
dem resentimentos com opiniões que as ve¬ 
zes damos, porquanto só nos anima indicar o 
que devemos praticar para vencer, sanando os 
defeitos, corrigindo as falhas, que apontamos 
sinceramente, tanto que, o nosso maior pra¬ 
zer é quando louvamos um esforço ou um tra¬ 
balho perfeito .< 


METRO-GOLDWYN-MAYER apiesenta THE B1G PARADE - Um aconteci monto notável! 
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film, joven, com a differença que o trabalho 
escolhido, apezar de não ser o que esperava¬ 
mos como film natural entregue ao? cuidados 
da Benedetti Film, pelo menos, é alguma cou¬ 
sa nossa que póde ser mostrada no estrangei¬ 
ro, sem que com isso tenhamos de nos enver¬ 
gonhar. Nós temos dito mais de uma vez, que 
não somos contra os films naturaes, apenas 
exigimos critério nos apanhados de machina. 
De que servem todos os milhares de metros 
impressos com vistas as mais torpes dos nos¬ 
sos sertões, de i n d i o s, de realizações e 
miantos dormentes existem nos leitos das es- 




Marques Filho, que nao e estramio a nos¬ 
sa filmagem, foi convidado por Guilherme de 
Almeida para dirigir a secção de Cinema da 
revista “Paulistana”, que a pouco iniciou 
sua publicação no visinho Estado. 


opinião a respeito aa sua ^ 

mentamos não ser de enredo, desculpou-se 
com a falta de tempo e prometteu voltar para 
satisfazer nosso desejo, que disse também ser 
o delia, accrescentando ainda: 

— Não é um film que eu levo; mas algu¬ 
ma cousa do Brasil para um povo irmão qu)e 
tanto o admira! Palavras... promessas... 
em todo o caso, Erine Gheorghio parece sei' 
sincera no seu desejo de voltar ao nosso Ci¬ 
nema Arte. 

MAIS UMA COMPANHIA DE FILMS 
A “GAÚCHO FILM DO BRASIL” 


mm 


trangeiro. Permanecem aigurn 
nós, e depois partem, não sem haver feito 
muitos e muitos elogios e promettendo sem¬ 
pre voltar. Alguns são sinceros na sua admi¬ 
ração pelo nosso paiz, outros, talvez st iam só- 

m» ** 

mente cortezes, mais uns e outros nao vao 
além disso, a não ser no caso de Italia Manzi- 
ni, cuja falta de sinceridade, posta em prova, 
quasi serviu á sua companhia para rematar 
numa aventura, as peripécias de uma já deca¬ 
dente carreira artistica. Entretanto, não nos 


na Rumania, apresenta um pouco ao granac 
progresso em q u e estamos; vae desdobrar, 
ante os olhos de seus patrícios, um trecho da 
'nossa Avenida, a perspectiva da Praça Mare¬ 
chal Floriano Peixoto onde se localisam os 
nossos grandes Cinemas, o palacio Guanaba¬ 
ra com as duas áleas de palmeiras, o Jardim 
Botânico com suas alamedas, as nossas praias, 
_ An, Accurar com o caminho a e r e o, o 


mesmo a estes cavadores que iev<uu « 
sentar ahi, quanto ha de mais degradante 
para o nosso paiz, e ás vezes, custeado mesmo 
pelos poderes públicos. E não venham tam- 
bem dizer que estes são brasileiros, e portan¬ 
to, têm direito a fazer em casa o que enten¬ 
dem. Apenas, um ou dois o são; o resto são 
importações rotuladas... Mas, como as regras 
também têm excepção, como diria o velho 
Cunha dos letreiros, esteve entre nós uma ar¬ 
tista rumena que, não só disse o que os prede¬ 
cessora costumam dizer, como também qui/. 
provar sua sinceridade confeccionando um 
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Embora sujeito a uma rigorosa estadia 
no leito, seu pae não hesitou em visital-a e um 
anno depois exhalou o derradeiro suspiro, 
rompendo assim todos os laços q u e a pren¬ 
diam no mundo. Dedicou-se carinhosamente 
a salvação de um joven sacerdote a quem es¬ 
creveu algumas cartas confortadoras. 

Desgraçadamente, numa Sexta-feira 
Santa, quando em companhia das demais fieis 
pronunciava algumas orações, sentiu o p r i - 
meiro signal de moléstia que a arrastaria ao 
tumulo. Assim mesmo doente tomava parte 
nos exercícios sagrados até que lhe faltaram 
inesperadamente as forças, e teve *por isso de 
ser carregada para a enfermaria. Teve então 
um sonho em que a Madre Anna de Jesus, 
morta ha tres séculos lhe affirmava estar 
Deus muito satisfeito' com os actos boníssi¬ 
mos delia, promettendo que em breve iria 
vel-o. Com effeito, na noite enluarada de 
trinta de Setembro, após sacramentada e un¬ 
gida, supportando os mais cruéis soffrimen- 
tos, entregou a alma ao Creador, ás sete horas 
e dez minutos. Fez logo centenas de milagres 
depois de sua morte, curando a dôr de cabeça 
de uma irmã que beijou-lhe a túnica, espa¬ 
lhando por toda a sala um perfume de viole¬ 
tas... E assim, terminou a vida gloriosa de 
Therezinha que no mundo só conheceu o bem. 


Luiz Martin, uma das figuras mais no¬ 
bres da alta aristocracia franceza, está em ca¬ 
minho do mosteiro de São Bernardo, para pe¬ 
dir a graça de se fazer monge. Não é, entre¬ 
tanto, acceito por não ter ainda terminado os 
seus estudos de latim. 

Annos depois, uma piedosa joven cha¬ 
mada Zilia Gueira, vae com sua mãe ao Hos¬ 
pital das Irmãs de São Vicente de Paula, pe¬ 
dir também a graça de se tornar irmã de cari- • 
dade, não sendo acceita igualmente pela supe- ■ 
riora, em virtude de não ser essa a vontade 
de Deus. 

Tempo depois, em um templo onde Luiz 
Martin estava rezando, encontravam-se os 
dois jovens e poucos mezes mais tarde, na- 
quella mesma casa de Deus, se realizava o seu 
enlace matrimonial. Vivia piedosamente o 
casal, soccorrendo os pobres, recebendo em 
troca a benção da Divina Providencia. O nas¬ 
cimento da nova filha foi originado de um fa¬ 
cto mysterioso, surgindo, por fim, na noite ra¬ 
diante de dois de Fevereiro de 1873, a mimosa 
ílorzinha do Carmello! 

Ainda na mais tenra infancia adoeceu 
gravemente ea conselho medico os paes 
transportaram-n’a para o campo, onde se res¬ 
tabeleceu quatro annos depois, tornando-se 
uma creaturinha forte, sadia e muito piedosa 
já. Com essa pouca idade perdeu sua querida 
mãe e o pae foi residir com ella e as outras fi¬ 
lhas na companhia de um tio. 

Therezinha com a irmã mais velha 
aprendeu a soletrar sua primeira palavra e viu 
uma noite no ceo a letra inicial do seu nome! 

Dava esmolas aos pobres e se confessou 
pela primeira vez, ficando, outrosim, deslum¬ 
brada quando teve a opportunidade de ver o 
mar bonançoso e immenso. Aos oito annos 
internaram-n’a na Abbadia dos Benedictinos, 
onde obtinha sempre as melhores notas, ca¬ 
ptando cedo a sympathia dos seus superiores. 
Aconteceu, porém, que sua irmã Paulina, en¬ 
trando para o Carmello adoeceu sériamente 
sendo milagrosamente salva pela Virgem que 
lhe appareceu e lhe sorriu! 

Ao voltar da ceremonia quotidiana fica¬ 
ram todos devéras maravilhados ante a neve 
que cobria o claustro, permanecendo a tempe¬ 
ratura alta e o tempo secco. Depois de cum¬ 
prir o anno de noviciado, teve de esperar al¬ 
gum tempo para professar, sempre immersa 
na pratica de actos virtuosos e humanitários. 
Horas antes de professar teve a suprema dita 
de receber a benção deS. S. o Papa Leão 
XIII, e foi durante a vigilia tentada pelo de- 
monio Lucifer que lhe queria fazer crer que a 


HISTORIA DE UMA ALMA 


OU “OS MILAGRES DE SANTA THE 
REZINHA DE JESUS” 

E’ UM FILM BRASILEIRO 


Luiz Martins. 

O Demonio. 

O Menino. 

O Mendigo. 

A criada e a postu 

lenta. 

Noviça. 

Freira. 

Jone, o cynico. 


Rubens Wanderley 
M. F. Areias 
Otto Noli Vergueiro 
Luiz P. de Carvalho 


Nathercia C. de Mello 
Iracema P. Vergueiro 
Maria J. Guimarães 
Aldo Américo 


“Old Ironsides”, da Paramount, e tam¬ 
bém classificada entre as seis grandes produ- 
cções do mez. Trabalho magistral de James 
Cruze, celebra as primeiras aventuras da jo¬ 
ven nação norte-americana no mar, como Co- 
vered Wagon celebrou as de França. Tem .de 
tudo o film. Aventuras, historia, drama, co¬ 
media e uma excellente interpretação de Es- 
ther Ralston, Wallace Beery, George Ban- 
croft, George Godfrey e Charles Farrell. Bom 
film para todos os públicos. 

“What price Glory”, da Fox, é um dos 
seis bons films do mez, baseado em peça thea- 
tral de igual nome da autoria de Maxwell An- 
derson e Lawrence Atallings. Atallings é o 
autor do argumento de “Big Parade’ o gran¬ 
de film da Metro-Goldwyn, de sorte que os 
que virem os dois films poderão achar no ar¬ 
gumento alguma similitude. Film de guerra. 
Vamos ter agora uma porção de films de 
guerra, com certeza, á vista do successo des¬ 
tes dois. Raoul Walsh dirigiu-o. Mc Laglen. 
Edmund Lowe, Leslie Fenton, Dolores dei 
Rio, Bany Norton, muito bem nos seus^ pa¬ 
peis . Film para sef visto por todos% Não é 
tempo perdido, antes pelo contrario, ir vel-o. 


O ARCEBISPO DOM MIGUEL VAL¬ 
VERDE, NA OCCASIÃO EM QUE DÁ 
LICENÇA PARA SER FILMADA A HIS¬ 
TORIA DA SANTA THEREZINHA. 


sua vocação não era verdadeiramente o claus¬ 
tro, e sim os prazeres do mundo. Apezar de se 
ver presa a tantos embaraços, conseguiu pro¬ 
fessar, e quando grassou no Carmello uma 
impiedosa epidemia ella se mostrou a mais de¬ 
dicada enfermeira das irmãs de caridade., 


METRO-GOLDWYN-MAYER apresenta THE BIG PARADE - 0 film 
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linda Mary Jane, que ganhava a 
vida em humildes occupações. 

Passaram-se os dias e, em- 
quanto Frank deixava-se, por sua 
vez, enamorar de June Marston, 
filha de Tom, Jim ia procurando 
investigar. De uma feita, ouvindo 
uma explosão, Frank teve uma de 
suas antigas commoções, sendo 
recolhido a uma cabana. 

Sam Hardy, o empregado in¬ 
fiel do fallecido Wilcox, sabendo 
que o legitimo herdeiro estava 
prestes a exigir-lhe contas, resol¬ 
ve passar a fazenda adeante e 


(STOLEN RANCH) 
Film da Universal 


jrt. Fred Humes 

Wilcox Ralph McCullough 
[ a rdy.. William Bailey 
Jane.,. Louise Lorraine 
Marston Nita Cavalier 


manda chamar Marston, preten- 
d e n d o vendel-a. Ò pae de June 
finge acceitar o negocio. 

Estavam as cousas quasi con- 
cluidas, quando Jim Hart tem um 
gesto de heroismo, atirando-se ao 
patife e arrancando-lhe das mãos 
o verdadeiro testamento de 
Wilcox. 

Frank, que estava prisioneiro 
dos comparsas do bandido, é li¬ 
bertado pela policia, fazendo 
Marston um verdadeiro libello 
contra Sam, que vae prestar con¬ 
tas á j u s t i ç a das suas infamias 
praticadas. 

Emquanto Frank confessa-se 
curado, escolhendo June para sua 
companheira de felicidade, J i m 
corre em busca de Mary Jane, tro¬ 
cando com ella o primeiro e longo 
beijo de amor. 


pi Vm 

k . , v 

||,A, . jg ' \i 



íflKn^^ j‘JÉiâ"* ; í 

L_' íjff 





BBT--,- 


METRO-GOLDWYN-MAYER apresenta THE BIG PARADE 


Épico, dramatico, humorístico', romântico! 
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SZEKLER 


. ™, ar pm ~ 


Nào é preciso protocollo algum para falar com 

Al. Szekler, actual gerente geral da Universal Pi- 

cture do Brasil. Não pedimos um “apontamento ' 

pelo telephone, nem é preciso dizer aqui que o Al. 

Szekler nos “recebeu com a gentileza que o caracté 

riza”. Elle é um camarada npsso e o tratamos sem 

a cerimonia do “Mister” ou do “Senhor*. Somente, 

% 

“Hello Szekler” e está muito bem. 

A imprensa e principalmente aos representan¬ 
tes de Cinearte, elle recebe em qualquer occasião 
com a maior camaradagem. 

Assim, ura dia desses, expontaneamente resol¬ 
vemos ouvil-o sem que elle mesmo soubesse que esta 
va sendo entrevistado. 

— A norma da Universal tem sido sempre a de 
defender os independentes — começou Al Szekler. 
A Independencia foi sempre um lemma de Cari 
Laemmle. 

— A sua Companhia pretende construir algum 
Cinema no Brasil? 

— A Universal não tem este intento, mas se 
for necessário, para que os nossos films não dei¬ 
xem de ser apreciados, construiremos. As nossas 
producções estão sendo exhibidas em duas das me¬ 
lhores casas do Rio de Janeiro; Odeon e Gloria, ao 
alcance do publico. 

Em São Paulo, no SanCAnna. Os nossos fijms 

são os que mais correm o Brasil. 

A Universal não quer ex 

hibir, não quer ser concorrente 

dos seus proprios freguezes. 

— Que diz do nosso mer¬ 
cado? 

— O mercado brasileiro pro¬ 
gride cada vez mais. No interior, 
o progresso também foi enorme 
nestes últimos cinco annos. 

— E a Universal não preten¬ 
de estender as suas agencias? 

— Sim, procuramos sempre 

distribuir os nossos films directa- 
mente. 

Ainda este anno, abriremos, 
uma agencia no Ceará e outra no 
Pará. 


AL. SZEKL E R 
_ Está satisfeito com o acolhimento do 
publico? 

— Muito. Como sabe, a Universal é a que pro¬ 
duz maior variedade de producções e ellas encontram 
agrado em toda a parte. Temos “Jewels” producções 
chamadas “de salão”, de far-west, comedias de 1 e 2 
partes, jomaes e ainda as “Mustang” films de 

AL. SZEKLER E CARL LAEMMLE 


“far-west” em 2 partes apenas. Toda a especie de 
publico ainda encontra interesse pestes assumptos e 
acho que duas partes é uma dóse e um magnifico 
complemento de programma. 

— Desde quando é cinematographista. 

— Desde 1910, comecei com a “Califórnia Filra 
Exohance”, de onde ia semanalmente a Universal 
City, motivo porque tenho lá grandes antigos que não 
me esqueceram como tive occasião de ver, na minha 
viagem do anno passado. 

— Quando veio para o Brasil? 

— Em 1921. Era sub-agente da Universal em 
Los Angeles quando fui chamado pelo departamento 
do estrangeiro a New York e de lá tive ordem para 
embarcar para o Brasil. Isto foi a 3 de Fevereiro 

de 1921. 

Al Szekler olhou para a folhinha. Era justa- 
menfe o dia èm que o entrevistavamos. 

Até a hora, 4 horas da tarde, disse-nos emocio¬ 
nado com a coincidência. 

Perguntamos pela producção do anno. 

— Cinearte sabe melhor do que eu: 

“Sol da meia noite”, “The Foqrth comman-. 
dment”, “Uncle Tom Cabin”, “Love me and the 
World is mine”, aliás de “Deacon”, “The Cat and 
the Canary”, “Held by the Low” e muitos outros. 

Virão tambein — disse elle, novas copias du 
“Corcunda de Notre Dame”, o film que talvez ti 
vesse batido o “record” de bilhe 

teria no Brasil. 

E antes de sahirmos, Al Sze¬ 
kler disse.que queria aproveitar 
a- opportunidade para, por iftter 
medio de Cinearte , agradecer açò 
exhibidores e ao publico, pelo bom 
acolhimento que tem dado aos 
films da Universal. 


Clara Bow ganhôu um valio,- 
so prêmio offerecido pelo Wampas 
Club em virtude de ter sido con 
siderada a “baby star” de 1925 
que mais progressos tem feito na 
òua carreira. 
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Chegou de sua viagem de instrucção aos Esta¬ 
dos Unidos, Roger Rosenvald, gerente da Fox Film 
do Brasil, no Rio de Janeiro. 

Contou-nos que vem maravilhado com o que viu. 
Que a Fox é uma companhia mais formidável do 
que elle proprio julgava. Que o departamento de 
propaganda o deslumbrou e que Jaclc Leo, gerente 
geral da Fox, um homem energico no exercício das 
suas funcçõe8, chegando a despedir departamentos 
inteiros, recebeu-o de braços abertos. Encontrou 
William Fox adoentado, impossibilitado de receber 
visitas, mas recebeu delle um amavel cartão. 

Deu duas entrevistas aos jornaes americanos e 
os “reporters” fizeram questão de saber qual era c 
melhor e o peor Cinema, que lotação tinham e de que 
especie eram as cadeiras. Viu dois Cinemas da Fox, 
melhores do que o Municipal. Acha que nos Esta¬ 
dos Unidos é onde se vê Cinema verdadeiramente. 
Que o modo com que são apresentadoB os films dif- 
ficilmente pode ser imitado entre nós. 

Traz as melhores impressões de “What Pricc 
Glory” a que assistiu com todos os processos moder¬ 
nos de apresentação. 

Teve a occasião de encontrar vários artistas e 
são todos amaveis e interessados pelo Brasil. 
(Roger Rosenvald entrevistou Dolores dei Rio e Ma- 
dge Belllamy especialmente para Cinearte). 

Perguntámos pelo valor do nosso mercado para 
a Fox. Respondeu-nos que a sua companhia está 
satisfeita com os negocios no Brasil e que acham 
que aqui estão indo muito bem. Achou curioso o 
modo pelo qual se escolhem figuras secundarias e ex¬ 
tras para os films. 


Realiza-se um baile num hotel e o director vae 
efccolhendo 'as figuras mais interessantes. Que Cine - 
arte é conhecido na Fox como qualquer revista ame¬ 
ricana e que teve occasião de colher lisonjeiras re¬ 
ferencias ao nosso Album. E a mais importante no¬ 
ticia que nos deu, foi a breve apresentação do Pho- 
no-Film no Rio de Janeiro, pela Fox. 

Passou pelo Rio, Kurt Hubert, chefe do depar¬ 
tamento estrangeiro da Ufa, em viagem de inspec- 
ção pelos mercados mundiaes. 

Foi a seguinte palestra que tivemos com tão 
importante cinematographista europeu. 

— Apezar da concorrência americana, e aíndá, 
dos recursos de que um paiz como a Allemanha que 
na Europa empobrecida acaba de passar pela mais 
severa das crises econômicas, o film allemão é o que 
se vê no mercado mundial. 

A’ plectora do ouro americano fazemos face 
com o nosso ardor, a nossa pertinácia e a nossa 
vontade de vencer. 

Todos os attributos, de resto resultantes dos 
nossos longos séculos de existência e civilização, o 
sentimento da arte inclusive, concentram-se neste 
momento na obra profunda de crear uma arte cine- 
matographica séria. E assim como dominamos nás 
creações da literatura, da pintura, da esculptura, da 


CINEMAS E 

CINEMATOGRAPHISTAS 



eslatuaria e da sciencia, havemos de dominar tam¬ 
bém, pelo écran, mostrando ao mundo a pujança dc 
cerebro allejnão. • 

A reputação de que gozam os nossos films,. uni- 
versalraente, talvez já bastasse, aos menos exigentes. 
Nós queremos ainda mais! E havemos de obter. 

A fabrica “Ufa” é a maior expressão da or¬ 
ganização cinematographica allemã. 

Talvez, no Brasil, não se saiba, por exemplo, 
do seguinte — que o “Studio” cinematographico 
mais vasto do mundo, maior que qualquer outro 
dos Estados Unidos, foi inaugurado há cerca de um 
mez por nós, na Allemanha. 

E’ um laboratorio de arte que sobre ser vastis- 
simo e completo, apresenta todos os requisitos que 
se deseje ou se possa desejar, no genero. 

Dahi saem as fitas que abastecerão, alem de 
múltiplas casas de nossa propriedade, na Allema¬ 
nha, na Polonia, na Hollanda, na Italia, na Áustria, 
Hungrja, etc., e sempre, os mais bellos e mais co¬ 
nhecidos estabelecimentos no genero, irão correr 
mundo, pois até na Australia fazemos correr films. 

Duas grandes figuras garantem, neste momen¬ 
to, o successo da nossa producção: Mumau e Fritz 
Lang, technicos competentíssimos e com nome mun¬ 
dial . Normalmente estamos produzindo uma média 
de quarenta fitas, das quaes, 6 super-films, 15 gran¬ 
des films e 2o de genero variado e ligeiro. 

Como se sabe, os Estados Unidos vão buscar 
muitos dos nossos bons artistas, para a creação de 
suas pelliculaB, mas, á medida que elles vão emi¬ 
grando, novos vão apparecendo... Tal qual como 
os cogumelos. 

Eu viajo pela fabrica "Ufa” com o intuito de 
estudar, não só as .possibilidades dos mercados como 
o gosto e as tendências de differentea platéaB. A 
nossa vontade de agradar o publico é tão grande, 
que é do nosso programma o estabelecimento de mo¬ 
dalidades no desenvolvimento do que creamos, de 
modo a accordar com o gosto de todos os públicos 
do planeta. 

Detalhes, por exemplo, que são interessantes ao 
povo A, mas que são desagradabilíssimos para o 
povo B, são, immediatamente, substituídos, nos limi¬ 
tes da honestidade creadora. 

Nosso intuito é que ninguém diga, seja isso na 
Turquia, na Argentina, aqui ou na Australia: 

— 0 film é bom, apenas o detalhe til, não no$ 
agrada... 

Vou, portanto, fazer uma viagem ao redor do 
mundo. Terei, assim, posto assumpto curiosissimo 
para um livro que* talvez escreva e que poderá in¬ 
titular-se “A psychologia dos povos através do film... 

— Que diz do mercado brasileiro? 

— E' bom, optimo mesmo, mas tem grande con 
correncia. 

— A Ufa pretende exhibir toda a sua produ¬ 
cção aqui? 

— Este é o tal ponto de vista que estamos en¬ 
carando com seriedade. Já vi que positivamente 
nem lodos os nossos films agradarão aqui. Faremos 
uma escolha para o Brasil, emquanto não produzi¬ 
mos films completamente internacionaes. 

Quero tentar a introducção de films educativos 
que a Ufa possue em grande numero e de muito 
valor. 

— Em que pé estão, afinal, as negociações da 
Ufa com a Paramount? 

— Simplesmente ha uma permuta de distri¬ 
buição. Distribuímos 20 producções Paramount na 
Allemanha e elles distribuirão 10 producções da Ufa 
na America. 

A Paramount absolutamente não interfere na 
nossa producção. 

Em seguida fallámos da vinda das producções 
que desprestigiam o Cinema allemão logo depois da 
entrada de “Du Barry”, “Anna Boleyna" etc. 

— Também já tomámos providencias a respeito. 
E talvez possa garantir que não é qualquer um que 
pode comprar producções velhas para distribuir ao 
lado das nossas. Naquelle tempo o marco estava mui¬ 
to baixo e todos os films de antes da guerra, foram 
exportados. 

— Que tal as nossas casas? 

O Brasil ainda não possue verdadeiramen¬ 


te grandes e modernos Cinemas, mas a media das 
casas restantes é de uma qualidade extraordinária. 
Na Europa, ha grandes casas, mas a maioria daa 
restantes não chegam ás restantes. 

Apreciei muito este systema de Cinemas de 
bairro, aqui e em São Paulo. 

Em seguida fizemos ver a necessidade de maior 
propaganda da Ufa no Brasil e Kurt Hubert nos 
prometteu uma grande variedade de photographias 
para Cmearte. 



LYNN REYNOLDS SUICIDOU-SE — 


A’s sete e meia da manhã de 27 de Fevereiro 
ultimo, em Los Angeles, poz termo a vida o conheci¬ 
do director da Universal, Lynn Reynolds. 

Reynolds tinha 37 annos, e nasceu em Har- 
land, Iowa. Antes de se tornar director elle foi ar- 
tista theatral. Começou a sua carreira no Cinema 
com a Selig, em 1912, e desde então dirigiu para 
mais de 65 films, os poucos últimos dos quaes para 
a Universal. 

— Irvin Willat completará “Back to God’s 
Country", que Lynn Reynolds estava dirigindo para 
a Universal. Renée Adorée e Robert Froser são os 
principaes artistas do elenco. 


MURNAU CONTRACTADO PELA . FOX 

À Fox conractou os serviços do grande dire¬ 
ctor Murnau por cinco annos. O director germânico 
acaba de dirigir “Sunrise” e só em Outubro poderá 
iniciar o contracto, pois até lá terá que completar 
um film para a Ufa. 

— São 800 os Cinemas existentes na Bélgica e 
a ipaipria dos films que exhibem, 85 por cento é 
americana. 

— A Polonia tem no seu tefritorio 478 Cine¬ 
mas, mas quasi todos antiquados e muito pequenos. 
Em todo caso, actualmente, desenha-se uma verdá- 
deira febre de consftrucções novas. 

— Nada menos de seis jornaes cinematogra- 
phicos teremos este anno. São elles: Pathé, Fox, In¬ 
ternational, Kinograms, Paramount e M*. G. M. O 
da Paramount e o da M. G. M. são novos. 

— Ha na Inglaterra 3896 Cinemas, dos quaes 
755 em Londres, 475 em Manchester, 465 em Leeda, 
etc. Na Allemanha existem 3878, sendo que só Ber¬ 
lim tem 342. 

— Louise Brooks será a heroina de Raymoná 
Griffith em "Dying to Love”, da Para™""* 


s. 
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METRO-GOLDWYN-MAYER apresenta THE B1G PAR ADE - \ maior realisaçáo cinematographica! 
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Arnold Daly, figurou em vários films, in¬ 
clusive “O homem sem patria” e ha pouco 
tempo em “No mundo do fingimento”, fóra 
outras producções que nào vieram ao Brasil. 
Mas o papel que lhe deu popularidade entre 
nós foi o de “Justine Ciarei” em “Mysterios de 
New York”, ao lado de Pearl White. 

Também trabalhou no Cinema francez e 
foi uma das figuras mais brilhantes do theatro 
americano. Começou a sua vida como empre¬ 
gado do escriptorio de Charles Frohman e es¬ 
treou no palco com Fannie Rice em 1892 com a 
peça “The J o 11 y Squire”. Nasceu em Broo- 
klyn em 1875. A sua primeira esposa é hoje 
Mrs. Frank Craven. Tem uma filha, Blythe 
Daly que vive com sua mãe em Great Neck. 

Morreu victima de um incêndio no seu 
appartamento. O seu cadaver foi encontrado 
numa cadeira. 

UMA EXPOSIÇÃO DE ARTE CINEMA- 
TOGRAPHICA 

Recebemos a seguinte carta: 

Varsóvia, 17 de Fevereiro de 1927. 

Illm". Sr. Director da revista CINEAR¬ 
TE. — Rio de Janeiro. 

Amigo e Senhor. 

Tenho o prazer de remetter, junto a V. S 
uma copia da carta que recebi do “comité or¬ 
ganizador da Exposição Internacional de Arte 
Cinematographica, a realizar-se nesta Capital, 
de 15 de Março a 16 de Abril proximos, assim 
como, em envolucro separado, alguns cartazes 
sobre essa Exposição, rogando-lhe, no inte¬ 
resse da nossa gente de Cinema, productores, 
exhibidores, agentes, etc., dar-lhe a mais am¬ 
pla divulgação por intermédio de sua brilhante 
revista, sem rival na Europa. 

Quiçá possa essa manifestação servir de 
incentivo para a nossa futurosa industria cine¬ 
matographica. 

Cabe-me, igualmente, dizer-lhe que de 
meu lado farei entrega ao dito “comité”, para 
os fins que esse julgar convenientes, dos últi¬ 
mos numeros recebidos, de CINEARTE. 

Queira V.S. acceitar os meus protestos 
de distincta estima e apreço, — F. DE MES¬ 
QUITA BRAGA, Cônsul. 

Eis a carta: 

Sob o patrocinio do Senhor Ministro do 
Commercio e da Industria. 

Exposição Internacional de Arte Cinema¬ 
tographica. 

Varsóvia 

Aaui está uma scena de “Young Hollywood” com 

_ _- .. «1 I v» or« t • T 


Daly 


Arnold 


“Colosseum”. 

15 de Março — 18 de Abril de 1927 — Es¬ 
criptorio da Direcção: Varsóvia, rua Maxo- 
wiccka. 10; telephones: 284, 41/1,44. 

Varsóvia, 15—II—1927. 

Senhores. 

Enviando-lhes, com esta, os cartazes da 
Exposição Internacional de Arte Cinemato¬ 
graphica, pedimos que os enviem ás institui- 
e estabelecimentos de seu paiz que possam in¬ 
teressar-se pela nossa Exposição. 

Acreditamos que, dado o caracter inter¬ 
nacional e dada a importância ecónomica, so¬ 
cial e cultural da Exposição, o n o,ss o pedido 
seja favoravelmente acolhido.. 

Agradecendo-lhes, desde já, somos, etc., 
etc. — (Assignado), ZAMARAJEW. 

O CINEMA NA EUROPA 

A’ instrucção publica o Cinema presta re¬ 
levantes serviços. 

No anno passado, M. Jean Benoit-Levy 
exhibiu nos centros de ensino feminino, com 
excellentes resultados, um trabalho cinemato- 
graphico de sua lavra, intitulado “A futura 
mamãe”. 

Esse mesmo director, em collaboração 
com o Dr. Roger Leroux, chefe dos trabalhos 
de anatomia pathologica dos loboratorios do 
professor Rousy, fez uma fita “Technica das 
autopsias”, apresentada, com grande e x i t o, 
nas Faculdades de Medicina. 

A curiosa pellicula foi exhibida num dos 
amphitheatros da Sorbonne, ante uma concor¬ 
rência de homens de sciencia, estudantes e te- 
chnicos da cinematographia. 

Nella, o espectador póde contemplar, com 
todos os detalhes, a maneira de proceder do 
operador e observar, até os menores movi¬ 
mentos das mãos do anatomista. 

Ri 

Nas grandes Universidades onde o nu¬ 
mero de alumnos é tão grande ,que os amphi¬ 
theatros se tornam pequenos para contel-os a 
todos, as explicações sobre as praticas anato- 
micas não podem ser seguidas a miudo. 

O Cinema vem solucionar a questão. 
Uma vez que o alumno tenha estudado o texto, 
assiste á projecção da fita, que o prepara devi¬ 
damente para as praticas necessárias. 

Ri 

% 

“Twinkletoes”, da First, completa os seis 
melhores films do mez. Colleen Moore conti¬ 
nha a .série dos seus triumphos. Kenneth Har- 
lan é o galã. Tragédia e comedia de mistura, é 
bom film que merece ser visto. 

Todo film brasileiro deve ser visto. 


fiqui tõUi unia oc vtux uv —--- 

Aileen filho de Pat 0’Malley , e Eric Von Strohein Jr., Madeline Brandeis Pr o, é uma companhia infantil, 

Wally Reid, Mary Desmond, George Bosworth e Tun distribuída pela Pathé, cujos films são interpretados ., 

Holt são outros artistas da companhia. pelos filhos dos artistas. _ Durante os “tests” do Concurso da Fox no b/u e - 


Aqui 


está uma scena de “Younjj Hollywood" com Aileen filho de Pa* 0‘Malley, e Eric Von Strohein Jr,, Wally Reid, Mary Desmond, George Bosworth e Tun Holt são outros artistas da companhia 

"tests" do Concurso da Fox no Chile. 


_ Durante os 
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morte. A quadrilha cie Mordeunt mais uma vez ope¬ 
rara com pericia e lançara ás garras da justiça uma 
pobre e innocente victima. 

No dia do julgamento John Benning, promotor 
publico, convicto da culpa que pesava sobre o réo, 
não attentou na sua confissão mais do que sincera, 
e condemnou-o com um brilhante discurso ás penas 
da cadeira electrica. Deixara-se inflammar pela 
verbosidade facil e enthusiasmando os jurados con- 
demnara á morte um pobre rapaz, unico arrimo de 
uma velhinha meiga que pedia aos céos justiça para 
o seu filho que ella sabia innocente. John no momen¬ 
to de pronunciar-se a sentença estava já arrependi¬ 
do do que fizera e trocaria, de bom grado as mani¬ 
festações que lhe faziam, pela absolvição daquella 
alma. Não podia esquecer o olhar de profunda re¬ 
volta da velhinha humilde que recusara a sua mão 
quando uma vertigem quasi a fizera cahir de dôr. 

Para descançar e esquecer, Jahn retirou-se da 
cidade, indo encontrar-se justamente com Mary com 
quem iniciou um animado flirt. A linda creaturi- 
nha parecia renascer agora. Conhecera de facto um 
homem sincero e honesto e revia, com repugnância, 
o seu passado deshonroso, do qual lhe não cabia a 
culpa, pois nascera naquelie meio, e sob a influencia 
nefasta de Mordeunt vivera desde os primeiros an- 
nos. Os seus primeiros passos ensaiara-os por máo 
:aminho mas queria retroceder agora que uma af- 
feição vibrante lhe controlava todas as energias dal- 
ma e fazia viver num doce enlevo... 

(Termina no fim do numero) 

« 

angustias, guerras, lagrimas e risos! 


METRO-GOLDWYN-MAYER apresenta THE B1G PARADE - Amores, 


Pop máo caminho 

(GOING CROOKED) — FILM DA FOX 

Num solar magnifico, outr’ora bafejado pelo 
pelo vento da fortuna, realisava-se um importante 
leilão. A familia perdera todos os haveres e preci¬ 
sava agora vender as preciosidades que ainda lhe 
restavam para poder passar os seus últimos dias 
tormentosos. 

Num vasto salão onde os objectos se achavam 
expostos, reunia-se todo o mundo elegante e alguns 
ricaços que não queriam perder a opportunidade de 
adquirir mais cousas para ornamentar os seus pa¬ 
lacetes atulhados sempre de velharias que os esper¬ 
tos lhes impingem como raridades. Depois de ter 
batido o martelo sobre muitos lotes á venda, o lei¬ 
loeiro apregoou emfim as famosas pérolas da fa¬ 
milia . Eram preciosissimas formando um collar di¬ 
gno de adornar o collo de uma rainha. 

Presente ao leilão eBtava também, como é de 
praxe, um detective que sabia apenas empunhar um 
revolver e exhibir o distinctivo mas cuja ârgucia fa¬ 
lhava por completo diante dos casos mais simples. 
Na hora de serem exhibidas as pérolas consultou 
elle esses dois objectos em que se resumia toda a 
sua confiança mas esqueceu-se de por em campo 
a intelligencia, quasi nulla, com que a natureza o 
presenteara. E o resultado é que momentos após, 
uma ligeira “pane” na electricidade o collar erá sub¬ 
stituído, no escrinio, por outro de pérolas falsas sem 
que ninguém pudesse saber como. No momento em 
• que a luz apagára, examinava a joia uma velhinha, 
toda encarquilhada, vestida de preto, que entrara 
momentos antes, capengando. 

Ella, porém, ali se achava calmamente senta¬ 
da e quando começaram as pesquisas sahiu sem que 
ninguém a incommodasse. Quem, instantes depois, 
visse á rapariga esbelta e desenvolta que saltava do 
automovel para onde tinha entrado a velhinha, pen¬ 
saria sonhar. De facto tratava-se de uma perigosa 
ladra—Mary Martin—a serviço de uma quadrilha 
que operava em New York, zombando da argúcia po¬ 
licial. O detective que seguira o automovel entrou na 
Casa onde elle parou: uma loja de antiguidades onde 
foi carinhosamente recebido pelo chefe, Sli Modeunt, 

um velho com uma das mãos artificial que fez vir a 
presença da policia a unica mulher que ali existia; 
a joven e formosa Mary que occultava dentro da 
bocca como si fossem balas, as famosas pérolas. 

Diante do brilhante resultado obtido, Mary con¬ 
seguiu uma licença e foi gozal-a em uma elegante es¬ 
tação balnearia . 

Algum tempo depois do roubo das pérolas oc- 
correu outro ainda mais vultoso: um carro blindado 
da policia, que transportava o diamante do rajah, 
um thesouro inestimável, foi atacado, na escuridão 
da noite, por bandidos que além de matarem um po¬ 
licial roubaram o diamante. Como tivesse havido 
luta entre o chauffeur do carro Jimmy Rodgers e os 
assaltantes, foi o pobre rapaz accusado de crime de 
















“Quero deixar a tela 
emquanto sou ainda apre¬ 
ciada e querida... nin¬ 
guém pode ficar sempre 
nas alturas... mas ha 
outras alturas a galgar..."’ 

Ao ver-se a maneira 
por que ella vive com o 
marido, com a primavera 
que ella aquece com o 
sol da sua mocidade, com 
a alegria das suas risa¬ 
das, não ha como não ap- 
plaudir a sua resolução 
de abandonar o “screen” e 
partir mundo em fóra 
com o seu John, despre- 
occupada de tudo que não 
seja a sua própria fan¬ 
tasia . 

Colleen é irlandeza e 
irresistível... Legitima 
Gente Pequena... combi¬ 
nação mysteriosa de elfo 
e de realidade... pratican¬ 
do enganos innocentes e 
joviaes... fiando duran¬ 
te a noite, emquanto os 
mortaes dormem fatiga¬ 
dos, de maneira que 
quando elles despertem 
de manhã encontrem a 
tarefa realizada... te¬ 
cendo frágeis tramas de 
sonhos... construindo pe¬ 
sados blocos de cantaria... 
sagazmente j u c i o s a... 
eternamente creança... 
tragicamente velha... ir- 
landeza e irresistível... 


Colleen pertence a oen- 
te Pequena... á Gente 
Pequena da sua terra, a 
Irlanda. Sim, porque ella 
é filha da Irlanda, não 
onde tenha nas- 


importa 
eido. 

Poderiamos e n c o n - 
t r al-a em uma noite escu 
ra e chuvosa, com os ca- 
bellos desgrenhados, ros¬ 
to enlameado, pés descal¬ 
ços, braços e pernas arra¬ 
nhados de espinhos, ves¬ 
tido esfrangalhado, a espi¬ 
ar-nos do fundo de algum 
pantano... ou sermos at- 
trahidos por ella á mar¬ 
gem de um lago da Irlan 
da, pelos raios do luar, que 
a perseguissem sem conse- 
guir alcançal-a, aquella, * 

que fugia, esquiva como • Y 

um pequeno elfo... ou po- 
diamos também clesco- 
bril-a a fiar á porta de L 

uma choça rude, modesta, |\ 
domestica, serena... ou I 

atarefada numa cozinha, I 

abaixo e acima... ou po- , s 

diamos esbarrar com ella 
num Castello Encantado, 
perambulando como uma 
somnambula, de olhos ar¬ 
regalados e estáticos, a 
despertar os écos ador- 

mecidos entre as paredes XnSòTYVNa 
silenciosas, frágil, vapo- 

rosa, de cabei los alisados S> °t 

sobre a fronte, estranha- 
mente envolta em sedas, 
rendas e velludos... ^ 

Porque Colleen é uma 
creatura inclassificável... 
uma pequena Irlandeza ^ » 

de olhos grandes, busto TrA 
muito fino e falar exti*e- c 

mamente ingénuo... de j! ’ 

compleição assas delica- ^ 

da, alta demais para a 
sua idade... e uma trabalhadora infatigá¬ 
vel. Colleen casou-se ha cousa de dois annos, 
e parece que ella se compraz mais no papel 
de esposa do que no de estrella. 

Uma cousa é certo; ella ama deveras 
seu marido. Está ahi com certeza a razão 
porque ella annuncia o seu desejo de reco¬ 
lher-se á vida privada ao expirar o seu 
aetual contracto. 

"Ha tanta cousa que eu e meu marido 
queremos fazer! 

E é tão pouco o tempo, a vida é tão 
breve! _ diz Colleen. 

Falar em estrella é o mesmo que dizer 
trabalho. John e eu queremos viajar: Chi - 
na, índia, Nilo. Queremos ler. Queremos 
ter filhos. Sim queremos ter os nossos fi¬ 
lhos... mas apenas dois. E depois ha tam¬ 
bém a esculptura, que me interessa viva- 
mente e que eu quero estudar quando me 

aposentar.” 

Essa é a linguagem da Colleen aetual, 
ceitamente uma mais experiente, mais gra- 
J 6 ’ Aferente daquella que, como toda crea- 
, lUa humana que inicia uma carreira, so- 


vaor* Luther Reed está diri- 

gindo Adolphe Menjou 

em “Evening Clothes”, 
da Paramount. O elenco 
inclue, além de Adolphe, 

* Virgínia Valli, Lilyan 

í Cf Tashman, Noah Beery e 

Y • Louise Brooks. 

— Dizem de Hollywood que Greta Gar¬ 
bo e John Gilbert se casaram secretamente. 
Será verdade? 

— Segundo as ultimas noticias de New 
York, Lita Grey preparava-se, por seus ad¬ 
vogados, para pedir a prisão de Charles 
Chaplin. Coitado do Carlito! 

— Doris Kenyon, diante do estado de 
sua saude, aggravada assim que chegou a 
Califórnia, partiu para New York em busca 
dos seus antigos médicos. Milton Sills, seu 
marido, ficou em Hollywood. 

• — Mabel Normancl foi recolhida em es¬ 
tado gravissimo ao Hospital Santa Monica 
em Los Angeles, consequência de uma 
pneumonia. 

— A Warner Brothers espera ter ins- 
taliados até Janeiro de 1928 cerca de 1200 
Vitaphones, custando cada apparelho 12 mil 
dollares. Até agora mais de cem, já estão 
contractaclos. Quando teremos o Vitapho- 
ne? Buenos-Aires já o conhece. 

— De cada film da M. G. M., só para 
os Estados Unidos, são tiradas cerca de cen¬ 
to e sessenta e cinco copias. 

— Greta Nissen será a leadiny-woma.n 
de Thomas Meitrhan em “We’re All Gam- 
blers”, da Paramount 


AO ALTO, DORIS DUMAS 
AO LADO, HELEN COX 
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nova profissão não tar¬ 
dou a empallidecei no 
seu coração. Foi quan¬ 
do a sua vida deu uma 
volta estranha: metteu- 
se a estudar para padre 
protestante. Antes, po¬ 
rém, de tomar os votos 
finaes, pensando seria¬ 
mente pela primeira 
vez na carreira que ia 
abra&ar, chegou á con¬ 
clusão de que seria um 
erro fatal para á sua 
vida, afastar-se das 
cousas materiaes. 

E felizmente para os 
“fans”, que de contra¬ 
rio seriam privados da 
sua arte, mais tarde, 
elle voltou atraz, e en¬ 
tregou-se novamente a 
vida aventureira de jor- 
n a 1 i s t a, trabalhan¬ 
do ora numa, ora nou¬ 
tra, das grandes cida- 
d e s dos Estados Uni¬ 
dos. Desta vez, porém, 
o jornalismo levou o 
nosso heróe a bom ca¬ 
minho, isto é, levou-o 
a uma estrada, que na 
época era meio cami¬ 
nho andado para o Ci¬ 
nema — o palco. 

Dono de uma voz 
óptima, treinada ma- 
gnificamente durante o 
anno e pouco que elle 
gastou para cursar a 
Universidade de Yale, 
foi-lhe relativamen¬ 
te facil ingressar nos 
meios theatraes e obter 


Quem não conhece 
J. Farrel MacDonald 
aquelle velho alto e ro¬ 
busto que apparece, 
dando graça e vigor, 
em quasi todos os films 
da Fox? 

Quem não se lembra 
das suas estupendas ca¬ 
racterizações nos anti- * 

gos films da Univer¬ 
sa 1, aquelles da Série 
de Ouro, principalmen- 
te os de Harry Carey? 

Si algum dos leitores 
não o conhece ainda, 
hypothese quasi absur¬ 
da, procure ver “A Fi¬ 
lha de Valência”, film 
de Olive Borden, em 
que, talvez o mais no¬ 
tável artista caracteris- ^ 

tico do Cinema ameri- 
cano, apparece na pelle 
do sargento Cassidy, 
mais um desses papeis 
que tanto se lhe ada¬ 
ptam ao temperamen- v 

to de verdadeiro artista 
de raça. 

Si fossemos escre- M 

ver a historia de Far- 
reli em fôrma de livro, 
seriam tantos os factos : J 

notáveis e dignos de | 

menção, e tantos os ca- \ 

pitulos palpitantes, que 
sçguramente meia dú¬ 
zia de grossos volumes 
ainda seria insufficien- 
te. Absolutamente não 
vae exaggero no que 
dizemos. A carreira de 
Farrell n ã o se parece 

em nada com a carrei- I _ 

ra de um homem só, 
mas com as de muitos. 

O successo do gigan- ‘'ixJieA 

tesco irlandez de ”0 P\jbj 
Cavallo de Ferro”, e 
mais recentemnte o he- . 

róe de " Three Bad • *.• 

Men”, ambos films da 
Fox, foi alcançado de¬ 
pois de muitas e duras 
provas, depois de golpes de audacia e 
cartadas infalliveis, em que sempre se 
evidenciou de maneira insophismavel a 
sua energia extraordinária e o seu bom 
humor fóra do commum. 

Elle trabalha no Cinema desde os 
seüs primeiros dias, desde os mais ver¬ 
des passos da Nova Arte, primeiro 
como director. posição em que chegou 
a adquirir certa fama, e mais tarde 
como actor, desde que fez a sua primei¬ 
ra incursão séria no campo da repre¬ 
sentação — isto é, desde que represen¬ 
tou alguma cousa que pudesse fazel-o 
notado pela critica. 

No principio de sua vida, ainda 
muito joven, pensou em fazer-se enge¬ 
nheiro civil, para o que chegou a matri¬ 
cular-se na celebre Universidade de 
Yale, mas depois de um anno ou dois, 
fatigando-se com o lento e monotono 
desenvolver dos estudos, desistiu e re¬ 
solveu conhcer o mundo. 

Em New York, Baltimore, Denver 
e São Francisco, elle trabalhou como 
“repórter” de vários importantes jor- 
naes, mas também o seu gosto por essa 


redou por uma àenda 
torturosa, toda feita de 
inquietações e incertezas. Houve um 
rápido periodo de sua vida em que f Q1 
ao mesmo tempo cantor, engenheiro e 
jornalista. Nada de positivo havia no 
seu espirito, ainda hesitante, á vista de 
tantos caminhos que se lhe apresenta¬ 
vam, Mais ou menos nessa época de 
crisq, falaram-lhe do Cinema pela pri¬ 
meira vez. 

Foi o bastante para a neblina qu f 
envolvia o seu destino dissipar-se rapi 
dam^nte, aclarando-lhe com nitidez ab 
soluta a estrada do futuro estreou 
como artista de Cinema num tempo em 
que ainda eram muito poucos os ver a 
deiros artistas, e consequentemente pu 
lou para a vanguarda do pequeno gru 
po, quasi que instantaneamente. 

Logo depois, tendo obtido uma op- 
portunidade para dirigir, empunhou o 
megaphone, abandonando deste mo o 
a representação, que só o viu de vo ta 
vários annos-mais tarde. 

Si os leitores acham que nas interpre- 
staçÕes de Farrrell falta qualquer cou 
sa, podemos assegurar que não e por 
falta de exneriencia. Virtualmente, e e 
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cidade para obedecer as exi¬ 
gências do estomago? Mas, 
continuemos... Quando cu 
entrei no Studio da Fox, avis- 
tci-o logo no meio do “set” . 
Em roda delle um barulho in¬ 
fernal . Filmavam uma scena 
de incêndio, de modo que, por 
toda parte levantavam-se 
chammas ameaçadoras, nu¬ 
vens de fumo negro, vozes es¬ 
tridentes e no alto de uma ja- 
nella chorava uma criança. 

Deste tremndo clamor sur¬ 
giu Farrell. O seu aspecto 
mettia medo. Parecia assim 
uma especie de homem que o 
burguez pacifico não gosta de 
encontrar numa rua escura e 
deserta. Apresentadas as mi¬ 
nhas desculpas por ter faltado 
ao jantar, levou-me para um 


Ao lado direito, está elle com 
sua senhora e o seu “fox-ter- 
rier” premiado. Em baixo, an- 
dando de “ski” em pleno 
verão. 


canto solitário, apannou aois 
jornaes, estendeu-me um e deu- 
me o exemplo abrindo o seu no - 
chão e sentando-se por cima. 
Cadeiras, não havia... A entre- \W) 
vista ia comoçar... Primeiro 
elle accendeu um cigarro fino, o que me 
espantou, pois eu julgava que, como nos 
films, só fumasse cigarros feitos na hora. 

Arranquei do bolso o meu caderno 
de notas e dispuz-me a fazer-lhe pergun¬ 
tas. Farrell esboçou um gesto de abor¬ 
recimento: “São diabólicos estes deta¬ 
lhes biographicos!”, disse elle. 

Realmente, para elle devem ser: a 
gente póde lêr através dos seus olhos 
uma vida tumultuosa, complicada, cheia 
de datas e gente. 

Fechei o caderno e accendi um cha¬ 
ruto, e naquelle quieto e solitário canto 
de um “set”, agora deserto, eu escutei 
alguma cousa da vida de um homem, 
^Continua no fim do numero) 


|£) conhece todas as phases da vida 
as luminosas como as negras, e 
isto é provocado á saciedade 

t pelo vigor dos t y p o s que nos 
apresenta na téla. Aqui cede¬ 
mos a palavra a um jornalista 
“yankee”, que o conhece intimamente. 

J. Farrell MacDonald é t ã o franco, é 
tão sincero quando fala, que a minha ta¬ 
refa de capturar a sua alma e traduzil-a 
em palavras, tomou-se sensivelmente 
pequena. 

A segunda vez em que eu o vi, elle 
estava caracterizado para mais uma de 
suas bellas interpretações. 

Dias antes eu o convidara para um 
jantar, mas por uma série de circums- 
tancias, cheguei atrazado. Pensam vo¬ 
cês que elle ficou a minha espera, nervo¬ 
so, com medo que eu faltasse? Qual 
nada Elle jantou só... Digam-me agora, 
haverá outra figura da téla que sacrifi¬ 
que com tanta calma um pouco de publi- 
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ANTIGAMENTE ... 

Gcorge O f Brien e Olive 
Borden em “Three Bad 
Men”, da Fox. 


— Acredita-se quu em Ja¬ 
neiro de 1928 existam perto 
de 300 Vitaphones por todos 
os Estados Unidos, dando 
uma renda semanal á Wa- 
ner Bros, de $45.000, sendo 
o custo de cada apparelho de 
$12.000. Mais de 100 já es¬ 
tão contractados, e aquella 
renda entra em conta com 
theatros cuja capacidade é de 
mais de 1.500 cadeiras. 

Os apparelhos serão ins- 
tallados pela Western Ele¬ 
ctric Co. e a Warner Bros 
não tem lucro algum com as 
installações. O prazo é de 
cinco annos. 

— Foi inaugurado um 
novo Cinema da Ufa em 
Pforgfilm. 

— “Hotel Boulevard” será 
um dos proximos films da 
Ufa sob a direcção de Johan- 
nes Guter Mady Christians, 
Oagny Servaes e outros são 
->s principaes.' 

— E s t h e r Ralston em 
“Fashions for Women” é 
coadjuvada por Einor Han- 
son, Raymond Hatton, Edu- 
vard Martindel, Maud Way- 
ne, William Orlamond e 
Agostino Borgato. 

— A Warner Brothers 
vae gastar 600 mil dollares 
na construcção de um Studio 
especial para produzir Pro- 
grammas-Vitaphone. 


Hamjson Ford e Marie 
Prevost. em “Ahnost A 
Lady”, da Prod. Dist. 


_Foi recebida pela Ufa 

uma cornmissão de estudan¬ 
tes de medicina da Argenti¬ 
na. Os directores da Ufa cer¬ 
caram os futuros médicos das 
maiores deferencias e os con¬ 
vidaram a assistir á exhibi- 
ção de uma serie de films 
médicos e biologicos que im¬ 
pressionaram extremamente 
bem os seus illustres visitan¬ 
tes. 

— Maria Caballé, tão co¬ 
nhecida do nosso publico, é a 
estrella de “Frivolinas”, film 
hespanhol. 

— Leila Hyams, Clyde 
Cook, Carrol Nye e Paul Ni- 
chols trabalham com Monte 
Blue era “The Brute", da 
Warner Brothers. 

— O titulo do novo film 
em que Mauritz Stiller vae 
dirigir Pola Negri para a 
Paramount será “The Wo 
man on Trial”. Ricardo Cor- 
tez é o “leading-man". 

— Virgínia Valli assignou 
contracto com a Paramount, 
para assumir o papel femi¬ 
nino de “Evening Clothes” 
o proximo grande successo de 
Adolphe Meniou. “Evening 
Clothes” está sendo adapta¬ 
do ao écran por John MacDer- 
mott, da peça franceza de 
André Picard e Yves Miran- 
de. O megaphone estará a 
cargo de Luther Reed. 
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trorei. Vacilla um momento; depois caminha 
apressado e em breve eil-o em frente de uma ca¬ 
bana circundada por um rústico vinhedo á bei¬ 
ra de um penhasco do Oceano Pacifico. Ante 
aquelle soberbo espectáculo e cansado da 
viagem, as suas forças parecem abandonal-o, 
mas, uma surpresa tral-o a realidade da vida. 
Da pequenina cabana sáe um ancião de longas 
barbas prateadas, que pedindo soccorro faz Ja¬ 
mes comprehender que se trata de um doente 
grave. Sem perda de tempo o rapaz acerca-se 
do velhote, amparando-o nos braços e esquece- 
se de que elle proprio também é um homem 
combalido por terrivel enfermidade. Manda 
em busca de um medico e minutos depois soube 
que Michael Worthington é um guardião de 
abelhas e é o proprietário daquella cabana. An¬ 
tes de ser conduzido para o hospital a bondade 
daquelle velhinho se revelou, pedindo a James 
para ficar zelando pelo seu apiario e recommen- 
da-o aos carinhos de sua antiga visinha Marga- 
ret Cameron. Poucos dias se escoaram e Wor¬ 
thington fallece, deixando em testamento á Ja¬ 
mes a metade da sua propriedade, cabendo a 


Dentre o grande numero de soldados 
americanos que se distinguiram pela 
bravura nos campos de guerra da velha Euro¬ 
pa, destacava-se o insinuante e corajoso James 
Lewis, verdadeiro heróe na batalha do Argon- 
nes, sobre quem se falava com muita admiração 
e enthusiasmo. Mas a sua valentia custara-lhe 
um ferimento grave sobre o peito, mal que a 
medicina não conseguira remediar, muito em¬ 
bora tivesse por mais de uma vez mudado de 
hospital e de sanatario, sem um resultado pra¬ 
tico para o seu restabelecimento. 

Um dia em que, sentado no vestibulo do 
hospital de Arrowhead, no sul da Califórnia, o 
enfermo meditava no seu infortúnio e ouviu o 
final de uma conferencia em que os cirurgiões 
militares commentavam o seu caso que repu¬ 
tavam fatal ou sujeito aos estragos inevitáveis 
da terrivel tuberculose. “Não terá — diziam os 
médicos — mais um anno de vida”. 

Triste phrase desoladora! Revoltado por 
semelhante desfecho por parte de quem devia 
zelar melhor pela sua vida, James foge resoluto 
daquella prisão onde jura nunca mais pôr os 
pés. A’ sua mente dolorida veiu a idéa de se re¬ 
fugiar junto ao mar e num relance alonga a vis¬ 
ta sobre o horizonte onde descobre o vae-vem 
das vagas marinhas batidas pelo brilho do as- 
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Acreditaríamos que uma 
rapariga como Lois Wilson, 
que nunca conheceu um mo¬ 
mento de ipá sorte, se sentis¬ 
se satisfeita da existência. 

Acreditaríamos que uma 
creatura dona da sua belleza 
e senhora de tal fama, experi¬ 
mentasse a sensação de ter o 
mundo preso aos seus pés; 
que uma creatura que come¬ 
çou a vida como simples ste- 
nographa, que ganhou um 
concurso de belleza e se fez 
“leading-woman”; que du¬ 
rante oito annos tem sido uma 
das primeiras estrellas da téla. 
recebendo magnifico salaric 
da ppderosa Paramount, se 
julgasse perfeitamente feliz. 

Mas nada disso, Lois Wilson 
é a maior das desventuradas. 

“íris March” sobas abas 
do seu “Green Hat" soffria 
immensamente por causa da 
sua pureza. 

Lois Wilson sob as madei¬ 
xas da sua graciosa cabeça “á 
la garçonne” está disposta a 
soffrer todas as penas para 
abandonar a sua pureia, cine- 
maticamente falando, é claro. 

Os “vampiros” da téla antes 
de morrerem, conhecem os 
fulgores dos contractos de as¬ 
tros, mas aquellas que encar¬ 
nam os bons personagens 
morrem moças, presas de in¬ 
vencível tédio. 

Assim, Lois, a pura, a bel- 
la, julgando-se condemnada 
si continuar a interpretar os 
papeis de immaculada que até 
hoje tem constituído a sua es¬ 
pecialidade, está em verdadei¬ 
ro espirito de rebellião; e tudo 
isso a torna profundamente 
infeliz. Possuída dessa resolução, Lois ar¬ 
mou-se como um cavalleiro medieval para en- 
, trar na liça . 

“Sou uma pessoa interessante, diz ella. 
Sim, estou certa disso; possuo personalidade. 
Posso proval-o. Estou disposta a mostrar-me 
eu mesma na téla, cousa que nunca fiz. De 
hoje em deante vou representar-me tal qual 
sou, ou então deixarei de representar definiti¬ 
vamente. Sinto-me numa encruzilhada, mas 
sei qual o caminho que devo seguir, embora 
ignore si é bom caminho. Como “Daisy Bu- 
chanan” no “Great Gatsby”, eu fiz qualquer 
cousa de adulto. Agradou-me muito esse pa¬ 
pel de “Daisy” e quero incarnar novos perso¬ 
nagens como este, não importa o que isso te¬ 
nha de me custar. ” 

E, realmente, “Daisy” custou alguma 
cousa a Lois — os seus cabellos e muita criti¬ 
ca. Mas, como “Daisy”, Lois representou o 
seu papel. Pintou a manta e fumou antes do 
casamento, e casou-se com um homem terrí¬ 
vel, mas amava-o, apezar disso. 

E por mais impossível que isso pareça 
com uma creatura como Lois, ella deu excel- 
lente conta do seu recado. 

“A verdade é que, accrescenta Lois, que 
entre a minha personalidade real e a da téla, 
ha uma notável differença, e vantagem não 
está, desconfio, com a segunda. Os críticos, 
mesmo aquelles, que me têm desancado na 
apreciação do meu trabalho, ao me serem 
apresentado, exclamam: “Sinto-me realmente 
surprehendido. A senhora é mais interessante 


LOIS WILSON 

do que eu poderia suppôr. ” Ora, estou certa 
que isso não é uma dessas acostumadas ama¬ 
bilidades. Si taes pessoas procurassem lison- 
jear-me, diriam que sou sempre interessante: 
e não fariam como si fosse uma especie de re¬ 
velação para elles o facto de eu ser interessan¬ 
te e não a sensaborona que acreditavam. 

“Nada de fingimentos. Sinto-me infeliz 
e perplexa. Confessa que esperava que o papel 
de “Daisy” operasse uma grande modifica¬ 
ção no universo para mim. Nada disso aconte¬ 
ceu . O Studio não vê nada differente em mim, 
mas espera que eu volte ao papel de pombinha 
immaculada que até hoje representei. E’ por 
isso que me acho de lança em riste. E’ por isso 
que não deixarei crescer novamente os meus 
cabellos. E’ por isso que os jornaes têm escri- 
pto certas cousas a meu respeito. Um delles 
disse que desde que cortei os meus cabellos, 
perdi todos os meus amigos e a maior parte do 
juizo. Eu quasi desejaria que esta ultima cou¬ 
sa fosse verdade; mas infelizmente não é. O 
que ha simplesmente é que eu estou resolvida 
a não voltar aos papeis de boneca que tenho 
feito. “Daisy” provou-me que eu posso me li¬ 
bertar desses papeis . Alguns críticos a elogia¬ 
ram, mas ainda que assim não fosse, ainda que 
eu não houvesse recebido um unico louvor por 
ella, teria a certeza de que ella foi boa. Todos 
nós temos uma consciência artística, que nos 
diz quando um trabalho é bom ou não. “Dai¬ 
sy” foi o melhor que jamais realizei até hoje. 
Já agora não — e não quero — voltar atraz. 
“A resolução que agora tomo com. relação aos 


meus futuros papeis represen¬ 
ta quasi que tudo na minha 
vida. Isso póde, pôr fim im- 
mediato á minha carreira, ou 
salval-a. Mas na vida de cada 
um de nós chega o momento, 
em que paramos e olhamos 
em torno de nós, consultando 
si devemos proseguir, custe o 
que nos custar, ou pôrmo-nos 
somnolentamente, sem pro¬ 
testar, na cauda da procissão. 
Luto agora para alcançar na 
téla a personalidade que, es¬ 
tou certa, possuo na vida pri¬ 
vada. Ha qualquer cousa de 
trágico, ver-me eu lapidada 
por ser incolor e desinteres¬ 
sante no “screen”, quando 
fóra delle sei agradar. Quero 
trabalhar; tenho procurado 
realizar o meu aprendizado; 
mas quando vejo uma rapari¬ 
ga como Greta Garbo, por 
exemplo, entrar para o Cine¬ 
ma e, em dois papeis, realizar 
mais do que em vinte, penso 
que já é para mim tempo de 
parar.” 

Ha onze annos, Lois to¬ 
mava parte num concurso de 
belleza do Alabama. Havia 
justamente tres semanas an¬ 
tes, começara ella a carreira 
de stenographa. O concurso 
de belleza arrebatou-a e man- 
dou-a para Chicago, onde ella 
fracassou no concurso nacio¬ 
nal de belleza. Mas a rapariga 

victoriosa foi esquecida, em- 
quanto Lois obtinha uma 
ponta com um grupo da Uni¬ 
versal que fazia em Chicago 
scenas para um drama em 
que era estrella a dansarina 
Pawlova. De tal maneira se 
destacou ella da massa dos 
demais comparsas, que a Universal a contra- 
ctou e dentro de um anno era Lois uma “lea¬ 
ding-woman”. O galã que trabalhava com 
ella era J. Warren Kerrigan, Kerrigan repre¬ 
sentou com Lois quando ella foi para Paralta, 
e foi elle que, ha tres annos, trabalhou a seu 
lado em “Os bandeirantes”. 

Eis de certo modo a pequena historia do 
que até aqui realizou Lois Wilson. 

“Ha tres annos levam a prometter-me 
papeis novos, declara Lois. Durante os oito 
annos que tenho estado com elles, não posso 
senão ser grata á bondade com que me têm tra¬ 
tado, mas ha alguma cousa; supponho, que pa¬ 
recem temer enfrentar. Eu não sou nenhuma 
“Peter Pan”. Já sahlda infancia e quero cres¬ 
cer ainda mais. Vejo as cousas de um ponto 
de vista differente do que via quando assignei 
o primeiro contracto com elles, isto é, mais 
intelligente, mais honestamente. Não ha ne¬ 
nhuma rapariga, a menos que não se trate de 
uma pobre de espirito, poderá hoje em dia 
conservar-se intacta da vida. Para represen¬ 
tar pombinhas brancas de dezeseis annos, ha 
sempre novas raparigas que entram de conti¬ 
nuo no Studio — jovens de talento como Lois 
Moran, por exemplo. Nunca serei çte novo ca¬ 
paz de representar taes papeis, tão bem quan¬ 
to ella Mas creio que posso interpretar “Daisy 
Buchanan” melhor do q u e Lois, porque en¬ 
tendo taes mulheres, porque sou, até certo 
ponto, uma tal mulher.” — “Daisy” fumava 
e bebia, mas Lois Wilson protesta: 

(Continua no fim do numero'! 
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autor de um livro mui- 
a sua theoria 
■ , educara 
” ■ i. Sua esposa havia 

de inexplicável enfermidade, para a 
eapienciftv tudo era 
filha Suzanna, crea- 
não era máo filho, 
estroinices nocturnas e não raras vezes, 

zagucando a pleno sol descoberto. , 

dados pelo notável organista Barruel, 
lebre musicista, do qual tornou-se grande 
independente das convicções 

dos Estados Unidos, Jayme 
havia realizaab uma bri- 


to conhecido, intitulado “SCIENCIA E RELIGIÃO”, onde gravou 
positivista negadora da Divindade. Prototypo do atheu convicto, 
seus filhos sob as idéas fundamentalmente materialistas, 
prematuramente fallecido, em consequência i . 
qual a sciencia se declarara inapta. Fortuna, honrarias, 
então apanagio de Leverrier, o seu mai or orgulho era sua 
tura de élite, auditora na Sorbonne. Seu filho Miguel, 
mas entregava-se demasiadamente as 
regressava á casa zig-: 

Depois de uma série de concertos 
Leverrier travou conhecimento com o ce 
amigo e com quem dividia as alegrias ou agruras, 
religiosas de cada um, que eram precisa mente oppostas 

Acabava de aportar á França, de regresso d:: 

Barruel, filho do famoso organista, que naquelle paiz 


João Elias, impressionante figura.curtes 

riam as Z*Z de atheu convicto foi a 

eUe que primeframente se dirigiu João Elias certo de que, com o seu aux.l.o, 
cil seria pôr em pratica os seus tenebrosos P la ^. e S S Pio XI apres- 

at&t^r^ aL de em deV 

r 'SZ&SZ Jayme, seu 

Com grande desgosto por ver partiinar ae rao n os separavai se 

Me"s^nâ C C" fl>« dissesse “não te enganes Jayme. E' a ti que 

eu amo... agora e sempre! (Termina no fim do numero 1 
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Noventa e nove por cento do publico in¬ 
teressa-se apenas pelas personalidades que vê 
na téla — para a grande maioria dos “fans” 
os films começam e acabam com os artistas, e 
si dedicam uma pequena parte dos seus pensa¬ 
mentos aos directores, “cameramen" e “sce¬ 
naristas” é, póde-se dizer, por mero acaso. E. 
no entanto, o artista, astro ou estrella, é unica¬ 
mente o apice de uma gigantesca pyramide de 
organização — uma organização que abrange 
todas as formas de actividades, commercial, 
financeira e artística 
trabalhando continuamente, 
los do mundo 
uma f 
estrella 


As sombras da tristeza são com facilidade 
.postas sob os seus olhos — c o electricista en¬ 
carregado da lampada especial para este effei- 
to, que não se sáe bem da sua incumbência, (■ 
um elemento indesejável na companhia. 

No Departamento de Historias, empre¬ 
gados especiaes passam os dias inteiros lendo 
historias e procurando argumentos q u e se 
adaptem particularmente a esta ou aquella es¬ 
trella; praticamente todos os livros, revistas 
de contos e peças theatraes são lidos neste 
Departamento. As historias, depois de com¬ 
pradas, são entregues aos adaptadores que se 
encarregam de augmentar com novos capítu¬ 
los e novas situações a importância do papel a 
ser entregue a estrella. Então, chega a vez 
dos scenaristas, que preparam a continui¬ 
dade — os scenaristas que levaram annos e 
annos aprendendo a technica de escrever para 
o Cinema. A sua habilidade, a sua intelligen- 
cia está em visualizar cada pedacinho de 
acção e transformar a historia em um forte 
“vehiculo” para a estrella. 

A importância do scenarista no Cinema 
é enorme — muitas são as estrellas que cahi- 
ram por falta de bons “scenarios”. 

t Agora temos o director — o homem que, 
a bem dizer, tem em suas mãos, para o succes- 
so ou para o desastre, a historia e os artistas. 
Hoje já não é cousa do outro mundo um me- 
gaphonista salvar da ruina completa um ar¬ 
tista, uma historia, um film inteiro, tantas são 
as vezes em que isto se tem dado. Reconhece- 
se até como verdade irrefutável, que o artista 
por maior que seja nunca é melhor do que os 
limites do seu director. O photographo pro¬ 
vavelmente conhece mais uma estrella, e por 
ella póde fazer mais — ou menos, do que qual¬ 
quer outra pessoa. Entre os dois nunca ha se- 
fredos. Elle sabe de todos os seus defeitos 
>hotogenicos! Mas tudo tem um remedio, elle 
í uma especie de homem miraculoso, para 
quem não ha impossíveis no terreno da pho- 
tographia. Podemos dizer, portanto, que 
grande parte da belleza das estrellas está em 
suas mãos. Vejamos o director de escolha de 
elenco. E’ elle o encarregado de fornecer á 
estrella uma comparsaria que muitas vezes a 
prejudica em sua belleza. O “leading-man” 
não deve ser, nem muito alto nem muito baixo 
os artistas secundários, nem muito bons t 
nem muito máos. Os seus vestidos devem ser 
desenhados de modo a mostrarem o mais pos¬ 
sível o seu typo particular de belleza. São fei¬ 
tos e provados por um corpo de costureiras. 

A penteadora, a manicura, a criada particular 
e a massagista gastam horas no preparo do 
(Continua no fim do mimero) 


Centenas de cerebros. 
os melhores mio- 
sao necessários para manter 
figura da téla diante do publico. Uma 
-j sem este organismo intelligente não 
seria uma estrella, e todas aquellas que prati¬ 
caram a tolice de se julgarem maiores do que 
a gente que fica atraz da téla — que pensaram 
poder guiar sósinhas o seu barco, e abraçar 
com successo as ondas do favor popular, cahi- 
iam vencidas. O naufragio foi, apenas, uma 
questão de mezes. As intelligencias verdadei¬ 
ramente grandes são as primeiras a reconhe¬ 
cer e admittir a impossibilidade de um só ce- 
rebro abarcar um organismo tão grande, ra¬ 
mificações tão numerosas, campo tão vasto. 

Elias sabem, comprehendem, que até o 
humilde operário que martella um prego no 
canto do “set” é indispensável para a tarefa 
de apresentar uma estrella ao publico. Mary 
Pickford, Douglas Fairbanks e Charlie Cha- 
plin, os tres únicos que foram bem succedidos 
em companhias particulares, reconhecem o 
que acabamos de dizer. Elles escolhem espe¬ 
cialistas, conhecedores profundos dos seus 
respectivos ramos, cinegraphicos, e deixam¬ 
os sos. desde que provem ser merecedores de 
confiança na tarefa de attrahir a attenção do 
publico para os seus nomes. Mary não ensina 
*o seu photographo a melhor maneira d P a 
photograpnar, mas si a photographia não sáe 
boa, ella contracta outro '“cameraman". Ella 
compra talentos especializados. Centenas de 
sêres ganham o pão trabalhando pela popula¬ 
ridade de Mary — e o que se dá com Mary não 
é mais que a repetição do que acontece com 
qualquer outra favorita do publico. Quem é 
esta gente e o que faz ella? E’ difficil saber por 
onde começar, para responder a esta pergun¬ 
ta — as intelligencias que não trabalham di¬ 
ante da “camera” formam um mundo, e pare¬ 
cem fazer tudo o que a engenhosidade huma¬ 
na póde inventar. 

Uma estrella é. antes de tudo, uma Per¬ 
sonalidade. A maior parte delias tem esta 
Faisca Magica. E’ sua por Direito Divino — e 
é dahi que tem inicio a grande batalha da pu¬ 
blicidade. A Personalidade, como as ioias. 
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Critério adoptaao peid u. a a 

cção dos films proprios para as crcanças 

j_Os films que devem ser recommenda- 

dos serão; os instruetivos, educativos, didacti- 
cos e os recreativos, quando de accórdo com a 

mentalidade da creança. 

II — Os policiaes, os de grandes lances 
dramáticos ou trágicos, os passionaes, não se- 
rãb de Jórma alguma recommendados, mesmo 
que o enredo não seja contra a moral ou venha 
como correctivo ao vicio, porque exercem in- 
^fpctavflmente Derniciosa influencia no es- 


O CINEMA A SERVIÇO DA SCIENCIA, 
DA HYGIENE E DA INSTRUCÇÃO 
PUBLICA 


Dia a dia se multiplicam as applicações do 
Cinema á sciencia. A téla é um elemento de di¬ 
vulgação de primeira ordem e sua influencia é 
considerável porque pelas salas de projecção 
desfilam milhares de espectadores de todas as 
classes sociaes. 


Em matéria de hygiene, principalmente, 
d Cinema é de uma efficacia extraordinária. 
Ha algum tempo se projectou, em Paris, uma 
pellicula feita na China por uma sociedade be¬ 
néfica de caracter internacional, na qual se re¬ 
velavam ao publico os estragos que causa, no 
immenso paiz asiatico, a falta de hygiene. 

Os chinezes do campo têm o máo costume 
de recorrer ao concurso de curandeiros para 
tratarem dos olhos, e, c o m o os eufandeiros 
desconhecem as regras mais elementares de 
asepsia, passam de um a outro paciente sem la¬ 
var sequer as mãos. Este barbaro processo fez 
com que a cegueira se tenha alastrado de modo 
alarmante. Na referida fita davam-se conse- 
(Continúa no fim dò numero) 


METRO-GOLDWYN-MAYER apresenta THE BIGPARADE - Uma obra que iámais será esqnecid 






(Este film está sendo 

Tinha apenas 13 annos, 
a gran-duqueza Tatiana, 
ultima filha de Nicolau, 

Czar da Rússia. Espiri¬ 
to infantil, ella tinha a ^tÊÊk 

servir-lhe de preceptor o 40 jÊ%jp{ 

velho Ivan, que tinha por j*?/' 

principal interesse ensi- > * J ' ' zFtfLmL 
nar-lhe o inglez — dadas r- m ít ■JáÍMm- ' 
as relações de familia e : ^ 

politica havidas com a 
còrte ingleza. ; m 

Nos arredores de São v 

Petersburgo (hoje Lenin- :• 
grado) vivia uma familia niífcííVv 

de camponezes, parentes 
de Ivan, a tutor da gran- ^ 

duqueza. Br 

Stepan, o filho desses r 

camponezes, era de uma 
rara intelligencia para os ‘ 

seus dezoito annos, pelo 1-^, A 

que Ivan fazia questão de 
servir-lhe também de pre- 
ceptor, e como queria ■ 

ensinava o inglez. 

Entretanto o futuro do 
pobre rapaz foi bem dif- 
ferente do que lhe prepa- 
rava o velho Ivan. Os 

paes tinham uma pequena barraca de márionettes 
por signal que'foi ante ella que os dois se encontra 
ram pela primeira vez, só a3 vistas do tutor. Mas 
nessa barraca de “guignol” representavam naquella 
tarde qualquer cousa que os cossacos da Guarda Im¬ 
perial julgaram offensivo ao seu Paesinho, o Czar 
de todas as Russias, e d’ahi a prisão dos velhos, es- 
paldeiramento do povo e insurreição de Stepan, que 
foi agarrado e mettido em uma prisão, não sendo en¬ 
viado á Sibéria attendendo-se apenas á sua pouca 
idade — dezoito annos. 

Passaram-se cinco annos. Agora a princeza Ta¬ 
tiana vae ser apresentada á côrte, que se reune em 
festa, apezar dos horizontes escuros daquelles dias 
de guerra. Mais escuros, porém, eram elles sem que 
a côrte o percebesse, e por isso foi com espanto que 
os cortezãos viram o palacio invadido pela populaça, 
que já havia destroçado a guarda imperial. 

O Czar, a Czarina e os príncipes e palacianos 


uma grande surpreza 
quando, scientes do fuzila, 
mento de toda a familia 
imperial, viram chegar 
Tatiana, 
como 

f ra Sonia, a ama da prin- 

ceza ■ ^ então elle se re- 
solve sal vai-a. Amava-a? 

Q jê| Não. Elle a odiava, pelos 

< * * * Wi C ' nC0 annos ( ^ e P^iaão que 

S tivera - (> como causa da 

-5^11 morte dedsua mãe. E ago- 

^9^■ ri °s Soviets, elle 

Va SUa es P osa ’ S °P ° nome 

< de Sonia Orloff, e 

’ a 

- ■' 

a Mas, apezar de 

|y elle 

% levar por Ivan, que 

diz a necessidade de pôr 
Tatiana ao abrigo de 
qualquer descoberta. 

Iriam para os Estados 
Unidos... 

Mais um anno se passou. Aquella que antes co¬ 
nhecia apenas o conforto da côrte, cercada de servi- 
çaes era agora apenas a esposa de um joven feitor 
de uma turma de operários, e, para ajudar o casal, 
vivia atraz do balcão de uma pequena loja de arma¬ 
rinho e modas. A tristeza estava sempre estampada 
em sua physionomia linda e delicada. E Stepan? Ell e 
começava a comprehender o seu grande erro, porque 
amava. Elle eomprehendia que jamais devêra ter 
unido os destinos de uma princeza ao seu, um “mou- 
Jik , um camponez... E elle se abriu com o velho 
van, que o aconselhou. Ella poderia amal-o mas 
nao poderia jamais esquecer que elle a.obrigára a 
um casamento sómente para se vingar delia, e re- 
ouzir-lhe de condição. 

Salvára-a da morte, sim, mas apenas para fa- 
zel-a soffrer. Elle deveria agora nedir-Ihe nerdãn 


foram todos presos e . -ettidos em enxovias. Tatia¬ 
na foi levada para u..i cubículo, em companhia de 
Sonia, a sua dama de companhia que era sua ama 
desde pequenina, e que a estimava como si fôra sua 
mãe. E chegaram os dias de Terror, que culmina¬ 
ram, como nos tempos da Revolução Franceza, pelo 
trucidamento da familia imperial. Tatiana foi pou¬ 
pada... Por que? Pela abnegação de Sonia, que ao 
descobrir a ordem de matança, tomára o manto de 
arminho da princeza, de maneira a ser tida por ella. 
Em vão Tatiana se agarra aos soldados, querendo 
convencel-os de que era a princeza. Foi Sonia que 
elles levaram... 

O joven commissario dos Soviets agia ali com 
plena segurança de seu poder. Entre os prisionei¬ 
ros trazem á sua presença o velho Ivan, tutor da 
gran-duqueza. E elles se reconhecem, depois de cin- 
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norma shearer, 


a sua correspondência, o seu quarto e o 
seu “luncheon” 
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para obstar que este assigne o titulo de trans¬ 
missão da propriedade. Com este feito Cres- 
well Junior conquista o perdão de seu pae pe¬ 
los seus desvarios passados, e o amor da joven 
e ambiciosa repórter. 


isso, não hesitaram em subornar o feitor dos 
trabalhos, promettendo-lhe grande q u a n - 
tia caso elle deferisse o descobrimento de oleo 
até depois de vencida a opção. 

Uma joven repórter, Vera Wray, ouve 
as machinações dos adversários de Creswell, 
e pretende revelar á policia a maroteira que 
estes tramavam, mas é presentida e aprisiona¬ 
da. Gritando e chamando por soccorro, Vera 
é ouvida pelo “Excesso de Velocidade que 
passava pelo local, e este corre em seu auxilie 
e, depois de tremenda luta, consegue libertal-a 
das mãos dos seus algozes. E* então, e só en¬ 
tão, que o joven Creswell comprehende que o 
pae está em apuros e precisa de seu auxilio. 
Sem perda de tempo elle se dedica de corpo e 
alma á tarefa de libertar o pae das maioteiras 
dos seus inimigos, conseguindo, finalmente, 
fazer jorrar oleo da mina pouco antes de expi¬ 
rar a opção, e não é sem difficuldade que elle 
chega no escriptorio dos inimigos de seu pae 


Mae Bush, até Von Strohein descobril-a 
e dar-lhe o principal papel em “Machiavelis- 
mo", era uma figura apagada no mundo do 
Cinema. Também durou pouco a sua gloria. 
Hoje ella é pouco mais do que uma heroina de 
films insignificantes, não obstante ser uma ar¬ 
tista estupenda,, como o provaram Von Stro¬ 
hein, naquelle f i 1 m, e Victor Seastrom em 
“Réu e Juiz”. Mae, nasceu em Melbourne, 
Australia; foi educada em Madison, New Jer- 
sey. No Cinema estreou na velha Keystone; 
depois passou-se para a Paramount. Na Uni¬ 
versal fez vários films, entre os quaes destaca- 


Interpretação de FRANK MER¬ 
RILL e VIRGÍNIA WARWICK 


Nenhum appellido podia ser 
melhor applicado ao joven Cres- 
w e 11 do que o que lhe foi dado. 
“Excesso de Velocidade”, pois 
que era elle, incontestavelmente, 
um doido volante, e tinha na ver¬ 
dade a mania da velocidade. 

Filho de pae rico, o joven 
Creswell detestava o trabalho e 
vivia da fortuna do pae, ganha á 
custa de muito esforço e trabalho 
nas minas de oleo. 

Agora mesmo o vejho Cres¬ 
well e seu socio estavam empe¬ 
nhados em descobrir oleo numas 
terras sobre as quaes possuiam 
uma opção prestes a vencer-se. 

Uma Companhia de oleos ri¬ 
val estava muito interessada nas 
explorações e tinha empenho em 
comprar as terras, uma vez venci¬ 
da a o o c ã o de Creswell. e para 




mos “Um Escandalo em Paris” e “Esposas In¬ 
gênuas”, neste ultimo, novamente sob a dire¬ 
cção de Von Strohein. Depois passou a traba¬ 
lhar para j Goldwyn, e mais tarde M. G. M. 
Os st as últimos films exhibidos no Rio, são: 
“Nellie, a Flôr da Moda”, “A Vida é Uma Co¬ 
media”, “Vae Quebrar!” e “O Milagre da 
Vida”. Actualmente está sem contracto. Ca- 
bellos pretos e olhos pardos. 


Cdm o fim do trabalho de Fred Niblo no 
Studio da United Artists em Hollywood, de¬ 
pois de vários dias de filmagem dos interiores 
da versão moderna de “A Dama das Camé¬ 
lias”, Norma Talmadge fez algumas impor¬ 
tantes addições ao elenco do seu ultimo film 
para a First National. Os novos membros do 
elenco são Alec B. Francis, Helen Jerome 
Eddy, Albert Conti, Etta Lee, Michael Vise- 
roff e Evelyn Selbie. 

No novo film de Rin-Tin-Tin para a War¬ 
ner, tomam parte J a s o n Robards, Douglas 
Gerrard, Tom Santschi, Heinie Conklin e Tom 
Mc Guire. 

Todo film brasileiro deve ser visto. 




METRO-GOLDWYN-MAYER apresenta THE BIG PARADE 






















































MARIE PREVOST e CHARLES RAY em 
GETTING GERTIE'S GARTER, da 
Prod. Dist 

MARGUERITE DE LA MOTTE e TON- 
mttt. WAI.KER em THE FOURTH COM- 


the big parade 
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UMA MONTAGEM DO FILM “O MENDIGO ELEGANTE 


Para obter resultados rigorosos 
1 nos'banhos de vivagem, deve-se uti- 

I JL lizar o film logo depois de revelado, 
JL usando sempre soluções de hyposul- 
^ fito frescas; usando banhos velhos 
poderiam occorrer accidentes causados pelo 
hyposulfito cansado. 

Por meio da vivagem, praticamente, po¬ 
dem ser obtidas quatro tonalidadés: verde, 
azul, sepia e carmin. Theoricamente, ha for¬ 
mulas para obter toda a gamma das cores; 
mas isso é só theoria. 

Na pratica, industrialmente, só as acima 
enumeradas são possiveis. 

Vejamos agora as formulas: 


para serem usadas no novo film de 
Ingram, “The Garden of Allah”, que X I 
está agora sendo filmado no norte da 1 
África, tendo como estrella Alice U 
Terry. 

• 

A Vitaphone Corporation, para facilitar 
aos proprietários dos pequenos Cinemas de 
todo 0 mundo, acaba de lançar á venda um 
novo typo de Vitaphone, muito menor e mais 
simples do que o original, e que será vendido 
ao preço de cinco mil dollares. Vamos ver 
aerora si aleum dos nossos exhibidores se: ha- 


2* solução 


1*. Acido oxalico, grammas. 

2'. Oxalato ferrico a 20 gráos, Beau 

mé, cent. cubico . 

3 o . Perchloreto de ferro, gramma. 

4 o . Agua, cent. cúbicos. 


Pauline Garon faz a irmã mais velha ae 
Dorothy Dwan em “The Princess On Broad- 
way”, uma deliciosa historia de amor passada 
á luz das gambiarras. Johnny Walker e Neely 

Edwards tomam parte. 

A First National attendendo ao pedido de 
milhares de exhibidores norte-americanos, de¬ 
cidiu reduzir O' numero de partes dos seus 

« 

films. 

Pat 0’Màlley e Sidney Olcott estão pla¬ 
nejando organizar uma companhia toda ame¬ 
ricana para produzir films na Irlanda, patria 
de ambos. 

Mais de anno e meio 6 e r á consumi¬ 
do na preparação e producção do “super da 
Paramount, “The Wedding March , Q ue 
Erich Von Strohein está dirigindo desde fms 
de 1925, guiado por um “scenario” seu. Os 
“shots” finaes ainda estão por tirar e. calcula- 
se que só mesmo de hoje a quatro mezes 0 
film será exhibido em publico. Strohein, dire- 
ctor e “estrello” ao mesmo tempo, para demo¬ 
rar está sósinho.. . . 

Lionel Barrymore terá o papel principa 
em “The Thirteenth Chair”, da M. G. M. 


VIVAGEM PARA OBTER A COLORA 
ÇÀO ANILADA 


Misturar as duas soluções e accrescentar- 
lhes duas grammas de chloreto de vanadio; em 
certos casos póde-§e, sem inconveniente, do¬ 
brar a dose desse corpo. 

Proceder como no caso anterior, com os 
mesmos cuidados. Sempre usar ingredientes 
novos, porque a tendencia dos banhos de viva¬ 
gem é turvarem-se logo. 


Prepara-se a solução seguinte: 

T. Acido oxalico, grammas. 

2". Oxalato ferrico a 25 gráos Beau 

mé, centigr. 

3*. Perchloreto de ferro, grammas.., 

4 o . Ferrocyaneto de potássio, grs_ 

5 o . Agua, cent. cúbicos. 


O ELECTRICISTA CHEFE DE REX IN¬ 
GRAM INVENTA NOVO SYSTEMA DE 
HOLOPHOTE 


O film bem lavado depois do banho de 
fixagem, é mergulhado nesse banho; segue-se 
em plena luz a transformação nas colorações 
da imagem, e logo que se attinge a côr dese¬ 
jada retira-se do banho, lavando-se durante, 
pelo menos, um quarto de hora; depois leva-se 
a seccar. 


Chris M. Bergsvik, electricista chefe das 
producções de Rex Ingram, inventou e con¬ 
struiu um novo typo de holophote para o uso 
dos Studios. 

A nova luz constitue um grande melho¬ 
ramento, visto permittir a illuminação in- 
stantapea e muito maior facilidade para a il¬ 
luminação localizada. 

Harry Lachman, gerente geral da produ¬ 
cção de Rex Ingram, ficou tão satisfeito com 
a novidade que encommendou dez duplicatas 


VIVAGEM EM VERDE 


1* solução 


1 Ferrocyanureto de potássio, grs 

2 Agua, cent. cubicps .. 
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f J cle Fora) — Sim, mas a sua car- 
imos boa para ser- publicada. Entretan- 
1Q Cinearte, enviaremos as pnotos. 
(Rio) — Nous ne publions pas de 

Merci, tout de méme. 

Rizzo (S. Paulo) - Nao comprehendi a 

‘ i — Não tenho, 
j Não sei. Estamos esperando 

mais detalhados a respeito. 

■ I __ 1- Sim, foi. 2* Porque 

i ser 

Não gosta? 4 U Ter- 
trabalham 


to, para que 
Lüy 

musique 
Leo 

SUa 7tma (S. Paulo) - 

Osmar (Riu) 
informes mais C-- 

Consuelo (Cuntyba) 

ninsuem tem enviado cartas que* prestem jmc 

Dublicadas. 3‘ Mudar por que? . _ 

Su no dia 31. 5' São tantos os que 
Obrigado pelos recortes. 

311 id * lua NU (Pelotas) - Obrigado mais 
ama ves. Não, o “Sete" ainda está aqui esperando 
Csião. Pedro Lima escreverá ao amigo sobre o 

outro assumpto. _ First National 


PHYLLIS HAVER EM “WHAT PRICE GLORY 


Margarida (Bello Horizonte) — Sim, eu sei, 
muitos pensaram isso, mas Cinearte ainda subira 
mais. Não, mas vae breve. O seu endereço é Fox 
Studios, Western Ave., Hollywood, Califórnia. 

Cobra (Campina Grande) — I 
uma semana? Negocios particulares 
de escrever... ás vezes são 
vejo. 

Flossie (S. Paulo) 


Não posso folgar 
; me impediram 
estes films estupendos que 

— Já tem sabido alguma 

cousa sobre William Haines. 

Melle. A. B. C. (Rio) — Mas por pouco L 
tempo... e depois de voltar hei de contar muitas cou¬ 
sas. Pode tratar assim. 

Mysterioso (Ceará) Nem sei por onde andam. 

Verá (Rio) — Ainda haverá melhoramentos, 
calma. Cinearte ainda está com organizações. 

Carneiro (Curityba) — 1" Não sei, nem queio 
saber delle. 2 U Sim, seguiram. 3‘ NÃO, o concurso 
da Fox não foi annullado. São noticias que. pessoas 
interessadas no assumpto e de máo caracter an¬ 
dam espalhando pelos jornaes. Saberá a verdade sem¬ 
pre por Cinearte. 

Idesio Cantanm — Obrigado. 

Rubita (Rio) — Como se zanga por tão pouca 
cousa... Sim, mas só para constar. As “avant-pie- 
mières” serão a convite e os dias seguintes a cinco 
mil réis. Olive, Fox Studios, Western Ave., Holly 
wood, Califórnia. — 

Cyra — 1.100. Não sei os que restam. 

METRO-GOLDWYN-MAYER apre 
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RIO DE JANEIRO 

O D E O N : 

"Sally, a engeitada” (Sally) — First Na¬ 
tional. — Producção de 1925. — (Serra¬ 
dor) . — Um divertido film de Colleen Moore, 
cada vez mais interessante e graciosa. E’ o 
thema da "Gata Borralheira", com o inevitá¬ 
vel elemento amoroso e muitas scenas para 
rir que chegam ao “slapstick" dos films comi- 
cos. E’ um film que agrada e faz passar o 
tempo, com varias situações engraçadas. Col¬ 
leen Moore é o maior agrado do film, admira¬ 
velmente secundada por Leon Errol, que di¬ 
verte a platéa. Lloyd Hughes é o galã, e Dan 
Mason tem um papel saliente. Adaptação da 
comedia musical de Ziegfeld, por June Ma- 
this., Direcção, Alfred Green. 

Cotação: 7 pontos. 

IMPÉRIO: 

"Quem é o pae da creança?" (That’s mv 
Baby). — Paramount. — Producção de 1926. 
—- Uma boa comedia-farça. Ha muito tempo 
que não se via uma boa comedia de Douglas 
Mac Lean, mas "Quem é o pae da creança?" 
tem quasi a intensidade de situações cômicas 
das suas primeiras producções para a Para¬ 
mount. E, ora graças, que desta vez elle não 
se agarra ao thema da falsa identidade! Uma 
boa diversão, para rir a qualquer platéa, prin¬ 
cipalmente no final. Além de Douglas, figu¬ 
ram Margaret Morris interessante como nun¬ 
ca, Richard Tucker, Claude Gillingswater e, 
já se sabe, Wade Boteler. E á t e e Douglas 
Mac Lean é uma especie de "Cavallaria Rusti- 
cana" e "Paggliaci”... Direcção, William 
Beaudine. 

Cotação: 6 pontos. 

GLORIA: 

"Uma noite de terror" (One Exciting 
Night). — United Artists. — Producção de 
1922. — Outro film que perdeu muito por vir 
ao Brasil tão tarde, depois de termos visto 
tantos dos seus derivados .A United está 
mesmo gastando o “stock” deste genero e nos 
promette uma programmação admiravel. 
Que temporada a deste anno! Esta é uma pro¬ 
ducção popular de Griffith que este director 
fez apenas para arranjar dinheiro. Começa 
com uma scena de África peor do que a das 
comedias de Jimmy Aubrey. Seguem-se sce¬ 
nas bem cacetes e o film é longo. Entretanto, 
o mysterio é bem feito e nas scenas f i n a e s 
Griffith sabe jogar com a emoção do publico. 
Do Griffith a falar serio, só tem uns “close- 
ups de Carol Demspter, longos, mas que sce¬ 
nas, que delicadeza! Pprter Strong faz rir. 
Henry Hull e outros tomam parte. 

Cotação: 6 pontos. 

C A P I T O L I O : 

"Desafio á mocidade” (Fascinating 
Youth). Paramount. — Producção de 
1926. — A Paramount, mesmo dispondo de 
uma grande producção, fechou a sua escola, 
jurando nunca mais pensar em tal cousa . At- 
trahindo uma multidão de candidatos a es- 
trellas, a Paramount só logrou, entretanto, 
aproveitar Charles Rogers. Fica mais uma 
vez provada a inutilidade das escolas cinema- 
tographicas contra as quaes sempre nos te¬ 
mos batido. Mas os astros não vão mal, di¬ 
rão. Sim, entre milhares, escolher algumas 
moças que ao menos saibam ficar em scena. 
sob uma direcção americana experimentada e 
podendo estragar o negativo que quizer, quem 
não consegue o mesmo resultado? Agora, ve¬ 
jam as escolas que têm sido uma verdadeira 
praga no Brasil, sugando e desanimando to- 


fl TELA ECO 
REVISTA 

dos os que se querem dedicar ao nosso Cine¬ 
ma, sem ao menos uma garantia de um film 
de experiencia. "Desafio á mocidade” é ape¬ 
nas um pretexto para dar uma satisfação aos 
candidatos da Escola Paramount. Argumen¬ 
to escripto para este film, explorando o the¬ 
ma do filho levado da breca que prova ao pae 
que póde gerir algum negocio. No final uma 
corrida. Cavallos, automóveis, etc., já estão 
explorados. Foram ajranjados barcos a véla 
que andam no gelo, que por signal, vê-se que 
não são sempre os mesmos. Para que o film 
não ficasse fraco com tudo isso, foi arranjada 
a presença de Clara Bow, Percy Marmont, 
Adolphe Menjou, Lois Wilson e Richard Dix 
para irem ver a corrida... Assim como vão 
aquelles ao hotel das montanhas... também 
só vamos ver o film por isso. Direcção, Sam 
Wood. 

Cotação: 5 pontos. 



ANNA NILSSON E BABE RUTH, CE¬ 
LEBRE CAMPEÃO DE "BASE-BALL". 


"A conquista da felicidade" (Aloma of 
the South Seas). — Paramount. —? Produ¬ 
cção de 1926. —Uma producção typica de 
Maurice Tourneur passada nas taes ilhas dos 
"mares do Sul”, com bellos apanhados de ma- 
chinas. nativos, villões comidos por tubarões, 
Percy Marmont barbado e a beber, soffrendo 
sempre a bancar o desgostoso, Harry Morey 
com os mesmos trages de "Apsará”, Warner 
Baxter fazendo de nativo e Gilda Gray como 
principal attractivo. Agrada aos apreciadores 
do genero. 

Cotação: 6 pontos. 

CENTRAL: 

"Braço é braço” (A Fighting Heart). — 
Hercules Film. — (Diamond). — Outra vez 
Frank Merrill, atrapalhado com uma terrível 
quadrilha de ladrões chefiados por um indu de 
forças hypnoticas... só mesmo para o Juqui- 
nha, mas elle vence a toclos em lutas genero 
Rolleaux . Num dos seus socos apparece 
um primeiro plano” de seu braço a mostrar 
o muque .. um braço de cêra que é a marca 
registrada da Hercules Film. Otto Lederer 
faz um medico que se torna “ M r . Hyde”! 


Milburn Moranti, còitado, está velho, faz pa¬ 
lhaçadas, mas ainda faz rir. 

Cotação: 4 pontos. 

"O orgulho do bairro" (The Pridc of A 
Sunshine Alley). —Bud Barsky. —(Dia¬ 
mond) . — Kenneth Mac Donald também ti¬ 
nha que fazer de policia, rapaz honesto e di¬ 
reito que acaba limpando um bairro pobre de 
uma temivel quadrilha de ladrões... O film 
tem as suas passagens de costumes e alguma 
cousa para fazer rir. Violet Schram é a pe¬ 
quena. Direcção, William Craft. 

Cotação: 5 pontos. 

PARISIENSE: 

O caminho da honra" (On Thin Ice) . — 
Warner Bros. — Producção de 1925. — 
(Matarazzo). — E’ um film relativamente 
fraco para um Cinema da Avenida acostuma¬ 
do a exhibir bòas producções. Historia de la¬ 
drões, com o thema de redempção. Tem-se 
visto cousa melhor. Osortistas são bons e 
trabalham regularmente. E d i t h Roberts é 
um bom typo para o papel que desempenha. 
Está magra neste film. Tom Moore... regu¬ 
larmente, mas poderia ser outro artista. Wil¬ 
liam Russell, muito bem. Elle sempre foi es¬ 
plendido em certas fitas. Theodore von Eltz, 
a contento. Na direcção nada se encontra de 
notável. A fita não aguentou a semana toda 
no cartaz. Nos arrabaldes talvez seja mais 
apreciada. Direcção, Mal St. Clair. ; 

Cotação: 5 pontos. 

P A T H É : 

f 

"A’s ordens da Pompadour" (Auf Be- 
fehl Der Pompadour). — Phoebus. — (Marc 
Ferrez). — Os allemães sempre gostaram 
dos films de "costume". São especialistas 
neste genero, incomparáveis mesmo; mas o 
nosso publico nem sempre os acceita com sa¬ 
tisfação. Assim acontece com o film de que 
estamos tratando. A historia de René Ferry 
e Alfred Halm, é acceitavel e merecedora de 
certa "preciação. Tratando-se de uma produ¬ 
cção barata, é natural que as montagens, te- 
chnica, guarda-roupa, etc. não sejam as me¬ 
lhores possíveis, entretanto, n ã o se compa¬ 
ram em superioridade ás de qutros films de 
outras procedências, que com tanto espalha¬ 
fato ás vezes, são exhibidos aqui. Lya Mara, 
que não é desconhecida no Rio, vae regular¬ 
mente. E’ bom o desempenho de Alfons Fry- 
land, assim como ode Alwin Neuss e George 
Vaultier. Frieda Richard, Jakob Tiedtke, 
Paul Biensfeld, Sophie Pagay e outros, nos 
demais papeis. O film traz bôa photographia. 
Comtudo não é grande cousa. Direcção de 
Alfred Zenick. 

Cotação: 5 pontos. 

I R I S : 

"Os perigos da cidade "(The City). — 
Fox. — Producção de 1926. — O velho the¬ 
ma de que a vida no interior é mais pura do 
que na cidade. Disse um critico americano 
que o film se desvirtuou da peça de theatro 
original, mas como nós mão conhecemos, ana- 
lysemos "The City” como film. Muitos films 
têm sido tirados de peças theatraes e eu não 
costumo falar destas adaptações, repetindo 
commentarios da critica americana, é logico, 
porque estamos afastado do meio em que as 
peças foram representadas. Como film, "The 
City” é bom. Tem uma perfeita continuidade 
e a historia é bem contada, e tem os seus tre¬ 
chos bem interessantes. Nancy Nash é para 
mim, uma das melhores aequisições da Fox. 
Interessante artista, photogenica, tem qual¬ 
quer cousa esquisita que agrada. E’ o typo da 
artista de Cinema. Não será, entretanto, ar¬ 
tista para qualquer film. Robert Frazer, a 
contento. Walter Mac Graill é talvez o me- 
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ptores passados e contemporâneos na uuw 
strucção de historias originaes para o Cinema 
Trará alguma novidade, algum grande pensa 
mento, alguma fina e polida f o r m a de con 

strucção para exprimir o enredo. Abrira nos 

sos olhos a novas possibilidades, a novos so 
nhos da téla, como meip artistico, e quandc 
passar, deixará, atraz de si, um monumentc 
creador que as gerações vindouras contem 

piarão com respeito. 

Não predigo que esse Shakespeare d< 
Cinema chegue neste ou no proximo anno, ou 
possivelmente, durante o período de vida d, 
algum de nós, mas ha uma necessidade impe 
riosa e eu, entre outros, estou seguro que essi 
autor superior de pelliculas se levantara 
comq um colosso, de nosso meio e em futur. 
não mui remoto. 

A literatura esperou Shakespeare duran 
te muitos séculos. Não ha duVida que entr 
Homero e Shakespeare houve uma grand 
falta de pro-homens literários. O desenvolvi 
mento da literatura e de suas variadas forma 
caminhou extremamente devagar. Ha tr< 
zentos annos, á excepção de Boccacio, na 
existia a novella ou historia curta que conh. 
cemos hoje em dia. O Cinema, porem, surgi 
ha trinta annos e, hoje em dia, se desenvo i 
como poderoso meio interpretativo do invei 
to photo^raphico. E’um meio artístico qi 
cresceu mais depressa em suas possibihdad 
technicas. que em sua parte literaria e dram 


etc., mas, depois melhora. 0 final é bom. Ge- 
orge Cooper, Edward Heam, Fred Kelsey c 
Raymond Mac Kce. tomam parte. Direcção, 
Frank 0’Connor. 

Cotação: 5 pontos. 

“O delegado da fronteira” (The Border 
Sheriff). — Universal. — Producção de 
1926. — Film commum, com Jack Hoxie no 
principal papel, fazendo desta vez um “she¬ 
riff”. Continua sem progressos e nem sabe 
“Hirtar”... Olive Hasbrouck, Thomas Ling- 
ham, “Pee Wee” Holmes e Frank Rice, to¬ 
mam parte. Direcção, R. N. Bradbury. 

Cotação: 4 pontos. 

“O Codigo do Norte” (The Northern 
Code). —Gotham. —Producção de 1924. 


Cotação: 6 pontos. , 

-A lei das selvas" (The Law Of The 
, Country). - Bud Barsky. - (D.a- 
n — Kenneth Mc Donald continua ap¬ 
ondo quasi todas as semanas em nossas 
A fita é apenas apreciável, pela acceita- 
aterpretação dos artistas, pela nitida pho- 
aphia e uma ou outra observação na dire- 
0 desempenho de Kenneth e commum 
scenas da luta não são lá muito reaes 
i se a impressão de que foram feitas sob a 
mmendação de... toda a delicadeza. 
Thomas, depois de fazer algumas vezes 
;is de modelo, agora passou á ingênua. 
William Strauss não convence muito o 
ico, no seu typo. Npble Johnson, muito 
Elle é um typo indispensável . Billy Sm- 
faz rir. Muitas scenas de beijos e abra- 
Tijnc o-pln e nolicia montada, já está 


NOVA FIGURA DA PARAMOUNT 


— (Matarazzo). — Um tum 
Não é uma “Chispa de fogo 
bral-o e, por isso, o film nao c 
artistas comprehendem mais 
seus papeis. Eva Novak e aj 

Ellis é o galã. Joseph Swick< 
De Lorez, uma terrível vam 
passavel e chega a agradar. 

de La Mothe 

Cotação: 6 pontos. ^ 

>‘0 instincto do amor 
Roadhouse). — Robert Ho 
Mais um artista novo, que < 
télas. Coube a vez a William 
não tem relações c o m Johr 
genero de films de aventuras 
regular e desembaraçado. _ 

A historia do film nao 
alguma. Carol Wincs é uma 
te e se bem que nao seja ner 
muito photogenica. O seu ba 
Cari Silvera e Jack Bal wy 
Photographia bastante escu 
o film. sómente para conhece 

Cotação: 4 pontos. 


“A taça sinistra ou A taça ae jaue 
(The Jade Cup). — F. B. O. — (Guará). 

— Evelyn Brent appareceu na “Chamma da 
Argentina” e já está em outro film da Agen¬ 
cia Guará... E’ preciso intercalar producções 
de outros artistas. E este é fraco como o an¬ 
terior. A direcção é falha. Jack Luden, Eu- 
gene Borden e outros, tomam parte 
Cotação: 5 pontos. 

“O ladrão de minério” (The Bad Man 
From Bodie) — Charles R. Seeling Prod. — 

(Splendid). — Mais outro film de Big Boy 
Williams. Nada de importante para regis¬ 
trar . Historia já muito vista e das que o pu¬ 
blico vae adivinhando tudo logo da primeira 
parte. Big Boy, melhorzinho. Kathlenn Col* 
lins é a pequena. Cotação: 4 pontos. 

Tendo que assistir a todos os films exhibi- 
dos no Rio, sou obrigado a entrar no Prim or - 
agora, além de 1 tudo, cheio de mosquitos. 

Quando teremos uma commissão da policia 
encarregada das nossas casas de exhibição? 

“Sob o amparo da lei” (The Lawfu 
Cheater). — B. P. Schulberg Prod. q^g vcrunuvim 

ducção de 1926. — (Matarazzo). — Apezar para pr eench« 

de não ser uma historia muito adequada a tem po, 0 Cinema 

Clara Bow. não se póde dizer que vae ma . um ^omem que se 

Nas primeiras partes, faltam-lhe expressões, 

MFTRO.r.OI nWYN-MAYER apresenta 


LASKY) 


Hans Kraeby. o extraordinário 
rista" de Lubitsch em quasi todos 
films. inclusive 
0 das irmãs 
balhos, foi < 

elemento de valor que a 


“Old Heidelberg , e também 
i Talmadges nos seus ukimos tra- 
contractado pela Metro. Mais um 
mesma contracta. 


THE BIG PARADE 



y’-’-cK 

.1 


müi 


DESLUMBRAMENTO 


prezivel, resurgiu para ser a unica rai¬ 
nha... Só uma cousa me entristece. 
São os seus desenlaces, tão fataes... 
Wagner não quiz, mas Siegfried devia 
viver. A scena da morte é um momen¬ 
to de arte mas é sobretudo um motivo 
do dôr... Fica-nos uma sensação de que 
faltou alguma cousa... Que o fim não 
era aquelle... Depois da victoria a der¬ 
rota... Depois do sonho a realidade... 
Siegfried devia viver! A sua morte nos 
deixa algo de angustia... Eu receiava 
vêr esse film por isso. Eu temo a fa¬ 
talidade dos films allemães... Mas a 
culpa não é do film, é de Wagner... Se 
o criou tão bello, por que o matou? E 
essa morte torna-se mais dolorosa por¬ 
que no film elle é Paul Richter, o deus 
da audacia e da belléza... Ainda me 
acho deslumbrada com a sua belleza 
maravilhosa... Não posso fazer viver 
Siegfried; espero “Pedro, o corsário”. 
Julgarei que elle resurgiu sob indivi¬ 
dualidade differente, Vae voltar com a 
mesma fórma bella e fàscinante. Por¬ 
que elle é Paul Richter. Porque a sua 
belleza mascula, de homem semi-deus, é 
desse artista sublime... Elle voltará 
com o mesmo poder de encantamento... 

Paul Richter... Oh, que differença 
de tudo que já vi! Elle nos tirou um véo 
dos olhos. Agora que a retirada deste 
véo nos deixa vêr o maravilhoso que 
desconhecíamos, penso muito differen¬ 
te dos artistas que adoravamos... Como 
artistas, ha excepções. Barrymore, Bar- 
thelmess, Navarro, Chaney... Como ho¬ 
mens, não. Nesse homem másculo e 
oello, reside toda a belleza masculina... 
Elle e o encanto e a seducção varonil. 

(Termina no fim do numero) 

Um dos mais conhecidos “camera-men ” 
de HoHywti »rf, que veio ao Rio tirar os 
“tesls" do concurso da Fox e. deixou 
saudades. 


Minha bôa 


R 
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_ DER DE CONVI 

3 vosso producto na Radio Sociedade, que o tomará conhecido pelo Brasil todo 
A. DE QUEIROZ RUA DO ROSÁRIO, 160 


Secção de publicidade 



Tragédia de Lourdes 

(FIM) 


Era chegada a Romaria Nacional Preparavam-se as cerimonias da 
da Basílica de Lourdes, e embora Le- grande procissão e no local destinado 
verrier sentisse lhe faltar a fé, acce- ás curas milagrosas, Suzanna era ani- 



deu que a levassem, desvairado pela macia .pela enthusiastica fé de Jayme, 
idéa de perder a filha. Mas, os prin- seu futuro esposo e de seu irmão Mi- 
cipios da sua entidade moral, consti- guel. A multidão avoluma-se, milha- 
tuiam formal obstáculo ao sabio, que res de peregrinos de todas as partes 
recusou-se a acompanhal-a. Não tar- do mundo, em preces fervorosas, pe- 
dou porém, a modificação do sentir dem a Virgem protecção para toda 
de Leverrier, que ao anoitecer, in- aquella legião de enfermos,. que ali 
quieto, com necessidade de saber algo, haviam aportado sob os dominios da 

não poude conter-se e partiu no pri- fé. t 

Lourdes. Desfilam as varias commumdade: 


to as más línguas, a ponto de Lever¬ 
rier, prohibir-ihe a continuidade de 
relações, influenciado por certo, pela 
sã moral do amigo Barruel, incansá¬ 
vel na ardua missão de convertel-o á 
fé Divina. 

Então, um caso imprevisto se re- 

amente enferma nieiro expresso para 
de todos os 


gistra: Cáe, repéntm 
Suzanna. Seu pae cerca-a 
cuidados, a doença apresenta sympto- ^ ~ — 

Angustiosa noite... são os singula- 
res symptomas da mysteriosa enfer- 
midade que victimou sua pobre mãe... 
recordava amarguradamcnte Lever- 
rier. Só me resta uma providencia, 
mandal-a para os Pyrineos... 

Passam-se os dias, e quando Su- y . 

zanna parecia haver colhido melhoras j 

dá sua enfermidade, eis que súbita- /y . j 

mente se declara a ultima e terrível / 

phase do suspeitado mal: Suzanna | 
fica totalmente paralytica, tal qual, f v 

sua fallecida mãe. 

Atacada pela mysteriosa paralysia " v 

dos centros nervosos, é immediata- 
mente removida para Paris, onde Le- 
verrier recorre as sapiências de maior 
fama mundial, reunindo em sua casa 
o que a sciencia continha de mais va- 
lioso: Crokes, de Londres; Sepranda 
de Madrid e tantos outros... mas, 
boccas do saber unanimemente pio- p.\ULINE 
nunciaram o diagnostico: Incura- 
vel! Tudo tentou Leverrier sem resul¬ 
tado, ao seu fracasso juntou-se o da ^ se itari( 
sciencia dos seus collegas, que con- jmentd des 
fessaram-se jnaptos para debellai o cond 

mal. Foi quando, Leverrier crespe- * ‘ s (k 
rado, ouviu a voz do seu amigo bai- montai 

ruel pedir-lhe com todo o carinho que 
lhe confiasse a filha, pois urna vez ^ ^ 
que a sciencia era impotente, Q a p 011 t 

como estremado pae, devia consentir ess 

que em seu nome fosse imploiada a sua {[\ 

misericórdia de Deus. Leverrier, rep 1 ^ milagr 

cou, dizendo que tudo seria inuti • • • ^ 

Suzanna moreria como sua mãe, sa 0 | )ra< Q d 

vo qualquer milagre... mas, que a ^ em bar 

solutamente não acreditaria.... ve a r he 

Ao appello de Barruel, juntou-se o ^ com 

de Miguel, seu filho e o de Jayme. Le verrier. 
sinuando-o que era preciso ' un icament( 
tudo, até mesmo o que considei > p 0 

absurdo para salvar Suzanna. 


alto mundo catholico, e logo a seguir 
sob o pallio, ostentando a sagrada 
Eucharistia, S. E. o arcebispo Paris- 
co, bispo de Madrid, abençoando e 
implorando a misericórdia Divina. 

Entre a massa compacta -que fre¬ 
mia de jubilo e emoção, ante tão im¬ 
pressionante espectáculo de sublime 
espiritualidade, notavam-se dois typos 
curiosos: um, in.credulo absoluto, com 
ar sarcástico, aguardava tão sómente 
n momento propicio do fiacasso, para 


tão desconhecia, sem se comprehen- 
der a elle proprio, acompanhava mi¬ 
nuciosamente a cerimonia, que o 
transpunha ás regiões de uma subli¬ 
midade que jamais attingira, e essa 
ia augmentando, quanto mais se apro¬ 
ximava a vez da uncção de Suzan- 
na Desvairado de contentamento, 
rompendo a multidão de braços ele¬ 
vados ao céo, caminhava âo encontro 
da filha, que naquelle instante e por 
verdadeiro milagre, recuperara tcidos 
os seus movimentos. Era o arrependi¬ 
do... era o Vencido. 

a bondade e 
\x o mundo 
e: “Perdoai 


. issim, mais uni* v^, 
justiça Divina illuminc 
com o facho da verdac 
lhes, Pae, que elles não 
fazem”. 

Em retribuição ás bk 
escrevia contra Deus, o 
•ier obteve a compaixão üo oaiu 
Salvou a vida de sua querida fil 

concedeu-lhe o arrependimento, ar 
dando sua alma transviada das p 
tas do inferno. 

Como é sublime a omnipotência 
bondade Divina! 
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Atraz da téla — 

(FIM) • 

seu carpo. O Departamento de Loca¬ 
ção constantemente 'envia homens ex¬ 
perimentados a todos os cantos do 
paiz, em busca de novos, interessan¬ 
tes e. authenticos exteriores para os 
seusfilms. E cada “córte” de belleza 
natural é empregado como moldura de 
sua formosura. 

Os animaes e os seus treinadores 
também têm a sua parte. 

Os cavallos são ensinados para se 
deixarem montar por cavalleiros inex¬ 
perientes — os leopardos a comer em 
mãos de formosas criaturinhas, e até 
as zebras, a puxar carruagens de 
luxo! 

E todos estes animaes exigem trei¬ 
nadores experimentados. 

Depois que a filmagem toca ao seu 
fim, o film é enviado ao laboratorio 
onde soffre os processos de revela¬ 
ção e copia. 

Ahi uma multidão de trabalhado¬ 
res se movimenta dia e noite. O film 
deve'ser tingido, ou passar pelo pro¬ 
cesso de viragem, para receber aquel- 
les magnificos effeitos de luar ro¬ 
mântico — ambar ou amethysta para 
as trevas — em fim, o lado technico 
^áo trabalho de laboratorio daria um 
grosso volume. 

Depois o film é editado, óu melhor, 
cortado, e si a estrella tem sorte, esta 
difficil operação poderá ir ter as 
mãos de um homem ou uma mulher, 
que tenha uma perfeita comprehen- 
são dos valores dramáticos, que saiba 
exactamente o tempo que uma scena 
deve gastar na téla, para a platéa 
comprehendel-a. Si o “cutter” elimi¬ 


na muita cousa, a estrella pode cor¬ 
rer o perigo de ser roubada no seu 
mais dramatico momento; e si não 
corta quasi nada e deixa a scena mui¬ 
to longa, o jpublico bocejará. E’ o edi¬ 
tor cinematographico a unica pessoa 
que pode mostrar os melhores e os 
peores momentos de uma estrella. 

• Em seguida entra ’em scena o es- 
criptor de letreiros, o homem que dá 
articulação ao film. Si elle não sabe 
escrever numa linguagem natural, que 
fique bem adequada a acção do dra¬ 
ma ou comedia, ou deixe de encadear 
as scenas com os letreiros logicamen¬ 
te, toda a historia fica arruinada, e a 
cuidadosa caracterização da estrella, 
caricaturada. 

Depois de escriptos, os letreiros são 
impressos em cartões, os cartões fil¬ 
mados e depois revelados e copiados, 
como as scenas, e introduzidos no 
film. 

Finalmente o film • está pompto 
para ser embarcado. Os rolos de duas 
partes são mettidos em caixas de fer¬ 
ro galvanizado — estas, por sua vez, * 
encaixadas novamente. 

Em cada phase da evolução de um 
film deve haver um perito — uma 
intelligeocia superiormente especiali¬ 
zada para imprimir forma ao produ- 
cto — mas, mesmo depois de tudo 
feito, para a entrega ao exhibidor, 

ainda-resta a venda! 

* 

O Departamento de Publicidade 
annuncia-o com cartazes, annuncios e 
“trailers”, faz tudo o que está ao seu 
alcance para inferessar o publico pela 
personalidade da estrella, para tor- 
nal-a sympathica e popular. 

Ha muitos exemplos da Publicida¬ 
de fazer de uma estrella sem côr e 



JOHNNY HINES E NOLA LUXFORD EM “ALL AROARD” 

DA F. N. 


CINEARTE 

Directorcs: MARIO BEHRING e I 
A. A. GONZAGA 

Director-Gerente: ANTONIO A. 
DE SOUZA E SILVA 

Assignaturas — Brasil: 1 anno, 48$; 

6 mezcs, 25$. — Estrangeiro: 

1 anno, 78$; 6 mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre 1 
no dia 1 do mez em que forem to- , 
madas e só serão acceitas annual ou i 
semestralmente. Toda a correspon- ] 
dencia, como toda a remessa de di- < 
nheiro (que póde ser feita por vale | 
postal ou carta registrada com va- i 
lor declarado) deve ser dirigida á 
Sociedade Anonyma O MALHO. 
— Rua do Ouvidor, 164. Endereço 
telegraphico: O MALHO — Rio, 1 
Telephones: Gerencia: Norte, 5.402; 
Escriptorio: Norte, 5.813. Annuncios: 
Norte, 6.131. Officinas: Villa, 6.247. 
Succursal em S. Paulo dirigida por 
Gastão Moreira. — Rua Epitacio 
Pessoa, 20-A. — Tel. Cidade, 1.208. 
Caixa Postal, Q. 


sem brilho, uma fulgurante persona¬ 
lidade. 

O Exercito de Venda é gigantesco. 
Ha representantes em todas as partes 
do mundo, empregando toda a .intel- 
Hgencia dos seus cerebros, para ven¬ 
der os films que conservarão a popu¬ 
laridade da estrella. 

A Distribuição lança mão de todos 
os meios de transporte imagináveis 
— desde os troncos de arvores pelo 
rio abaixo, no Alaska, até a peque¬ 
nina embarcação dos rios tropicaes. 

Emfim, são precisas muitas intelli- 
gencias, ás centenas e aos milhares, 
para a conservação de uma estrella 

no apice da fama! 

E no emtanto, quasi sempre, só 
quem tem valor é a estrella... 

A Princeza Russa 

(FIM) 

E seria possivel que ella o perdoasse 
e... amasse. E Stepan correu á casa, 
para se lhe deparar um espectáculo 
magnifico ! 

Tatiana gostava de se' rodear de 
crianças e lhes contava historia: — 
“Era uma vez uma princeza...” E 
um dia as criancinhas lhe disseram 
que gostariam de ver uma princeza 
verdadeira. Tatiana fél-os fechar os 
olhinhos e depressa subiu aos seus 
aposentos, de onde desceu com os tra¬ 
ges de cerimonia com que fôra rece¬ 
bida na córte naquelle dia terrível de 
revolução. Foi nesse momento que en¬ 
trou Stepan. Elle comprehendeu a 













MRS. JONES, MAXINE JONES E BUCK JONES TOM MT 

incliosidacle daquclla scena e se ambiente que, embora denotando uma 
>elhou aos pés da princeza, para vida de relativo conforto, nao era a 
- pedir perdão', para lhe dizer que moldura para uma princeza e futura 
amava mas sentia agora a barreira imperatriz. Eil-a que desce a escada, 
e havia entre clles. Mas elle se pe- Stepan sente que o seu coração bate. 
enciava e dahi por diante não teria Vae rever a sua amada... Yae re- 
:ro escopo iia sua vida que rehaver vel-a para perdel-a, mas que mipor- 
hrono que perdera Tatiana, Elle em- tava, si era para felicidade delia? E 
rcaria immediatamente para a Eu- Tatiana surge... 
pa, a procura do comité de realistas Mas que? Por que nko se ataviara 

ssos para lhes expor a verdade, e com o seu manto? Por que vinha an¬ 
elaria por ella 1 tes como uma feliz burguezinha e o 

Elle se foi. Um anno esteve au- que é mais, trazendo ao collo o fuhi- 

nho, que nascera naquelle anno de au¬ 
ra Duqueza Ta- . sencia de Stepan? 

dana. Corine l.nttitn q s (]a comm j S são se approximam, 

tepan. Einar Hai «™ respeitosos embora, mas surpresos. 

r an — tutor de Claude Uilling- p QÍs entào nao era a Gran Duqueza 

ambos. water Tatiana? Ella sorri, com um sorriso 

mãe de Stepan Evelyn Selbie triste Não. Não era. O pobre do es- 

voltára da guerra, al- 
schrapnell na cabeça, 
em que a proclamava 


Marcei Corday 
H. C. Simmons 
Elinor Vander 


Em 1926 a produeça 
de 25 films. Em 192! 
promette elevar-se a 
últimos programmas cl 
duetoras. 

Fundou-se em* Pra 
Tcheco-Slovaquia, um . 
tographico, cujo princi 
encorajar toda a qual 
sobre a Arte do Cine 

Ha na Dinamarca 
dos quaes 38 estão e 
sendo que o maior t< 
ras. 

Setenta e cinco por 
exhibidos neste paiz 
As duas mais impor 
ras dinamarquezas sã< 
Palladium. 


verdade, ficando então resomuu 
uma commissão iria com elle, á Ame 

rica, a averiguar o caso. 

Um anno para Tatiana fora bam¬ 
bem bastante para julgar que Ste¬ 
pan estava demorando demais, e ella 
com o velho Ivan conversavam a seu 
respeito. Um dia retiniu o telephone. 
e foi a voz de Stepan que ella ouviu. 
Elle estava em New York e acabava 
de desembarcar com a commissão, di- 
rigindo-se para a casa delles. Stepan 
lhe pedia que ella se^ revestisse com 
os trajes que apparecêra na corte... 

A’s pressas ella e o velho Ivan 
preparam tudo, e Tatiana subiu aos 
seus aposentos. Tres cidadaos cm- 
PumcnprtAc rhep-aram. doidos daquelie 


A revolta de um anjo 

(FIM) 


“Não, eu nao turr 
supportar o fumo . I 
alcance das suas palav 
“Não é (pie eu censut 
jue tenham taes hábitos 
te. Não bebo porque a 
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HARRISON FORD, PHYLLIS HAVER E BUCHOWETSKI, MAE MURRAY E LLOYD HU- 
"NUMA” EM "NO CENTRAL” GHES DURANTE A FILMAGEM DE “VALEN- 

DA PROD. DIST. CIA” DA M. G. 


Por mau caminho 

4 (FIM) 

Mary Martin_’ Bessie Love 

Sli Mordeunt... Gustav von Seyf- 

fertitz 

Jimmy Rodgers.. Leslie Fenton 
John - Benning... Oscar Shaw 
Mãe de Jimmy.. Lydia Knott 

Eis senão quando, na occasião exa- 
cta em que John lhe pedia para casar 
com ella, apparece a figura vil de 
Mordeunt que exigia a sua volta 
para o antro de New York, pois as 
suas façanhas estavam fazendo falta 
á quadrilha. Por mais que ella suppli- 
casse e insistisse elle não a deixou fi- 
car a menos que ella quizesse que o 
homem que ella amava viesse a saber 
tudo. Aproveitando um instante em 
que ella pedira para ir buscar-lhe o' 
agasalho Mary partiu, deixando John 
attonito sem saber o que pensar. 

Depois de muito buscar resolveu 
partir para New York reintegrando- 
se nas suas funcções judiciaès que lhe 
permittiram saber onde parava o ce¬ 
lebre diamante do rajah. Empenhado 
de corpo e alma para descobril-o 
afim de poder ainda livrar da cadei¬ 
ra electrica o pobre moço que aguar¬ 
dava a execução, John foi certa noite 
ter a uma casa onde sabia que a qua¬ 
drilha ia operar e quasi rnarreu de 
espanto e dor quando reconheceu em 
um dos assaltantes a sua querida 
Mary. 

Creando então coragem a moça lhe 
narrou toda a sua vida, descobrindo 
ao mesmo tempo o ladrão da pedra 
preciosa — o vil Mordeunt. 

John poude desse modo salvar a 
vida ao sincero • Jimmy e salvar do 
mau caminho por onde trilhara até 
ali a alma encantadora daquella flor- 
zinha do vicio. 


O guardião de abelhas 

(FIM) 

dicalmente curado começa o doente a 
gozar uma vida cheia de aventuras. 
Mas recorda-se de ter casado para 
morrer e que essa fôra a promessa 
feita á moça daquella noite tempes¬ 
tuosa. No meio de taes cogitações 
surprehende-o um telegramma ur¬ 
gente, que o chama ao hospital em 
que, uma semana antes, sua esposa 
dera a luz a um menino. Attendendo 
ao chamado, encontra no leito de glo¬ 
ria materna uma mqlher differente 
daquella a quem se unira, muito em¬ 
bora na sua mão esquerda esteja a al- 
liança nupcial. Contrafeito admitte o 
facto como real attendendo que aquel- 
le logar não é proprio para escândalos. 
Entretanto a morte veio ceifar a vida 
da parturiente em cujo quarto entra, 
rápido como o relampago, a suicida 
com quem elle se casara e que outra 
não é senão Molly Cameron. Entre 
confuso e enraivecido James toma nos 
braços a creança a quem deram o 
nome paterno e foge a confial-a aos 
desvelos de sua visinha Margaret que 
de bôa vontade se compromette a cui¬ 
dar do bébé. 

Só então se descobre o fio daquella 
trama mysteriosa. 

Alice, apiedada de uma fraqueza 
de sua irmã, serve-se do nome delia 
para casar-se com James, amparando- 
se assim a criancinha e escondendo a 
falta commettida por um ente que lhe 
era tão caro. 

Em tal situação tanto James como 
a sua visinha se resolvem a honrar o 
enlace realizado e o jovem casal de 
esposos sorrindo das arteiricés do 
Deus Cupido, sc juram um amor 
eterno abençoado pelas mãos de Deus. 


J. Farrell MacDonald 

(FIM) 

que tem vivido realmente. Farrell é 
um homem forte e profundamente 
intelligente. Suas opiniões são vigo¬ 
rosas e coloridas. Elle é um homem 
de larga experiencia. Elle mesmo se 
diz “um grande intromettido”. 

Adquiriu renome num centro de 
athletismo como é Yale; abriu cami¬ 
nho victorioso no theatro: conseguiu 
fama no mundo musical. 

Eu soube por seus amigos que a 
sua voz ainda hoje é bella e forte; e 
que além disso toca piano com ver¬ 
dadeira arte. E quanto á pintura, tive 
occasião de ver vários, e bellos qua¬ 
dros saidos do seu pincel. 

Elle estudou leis; praticou a medi¬ 
cina; foi vaqueiro e prosperou; este¬ 
ve em todos os Estados de s.úa patria. 
fez toda especie de trabalho; tem tido 
altos e baixos na vida, altas que attin- 
gem as culminâncias e baixos que to¬ 
caram a misena. 

Vinte annos de Cinema coroam a 
sua vida, proveitosa sob todos os pon¬ 
tos de vista. 

Farrell não é um expoente do ta¬ 
lento particular e da especialização. 
Na sua opinião qualquer homem de 
intelligencia mediana pode escrever 
um livro, pintar um quadro, dominar 
a musica. Tudo é possivel ao homem, 
com um pouco de intelligencia e boa. 
vontade. 

Mac Donald tem esta esplendida 
serenidade”. 

Eis ahi, leitores^ em breves traços, 
o retrato de J. Farrell Mac Donald... 
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PARA OS HOMENS DE TRABALHO 


Que voltam ao lar, abatidos pelo can- 
çasso physico, pela fadiga cerebral, 
no fim de um dia em que o corpo se 
agitou e o espirito nâo descançou 
um só instante solicitado pelos ne¬ 


gócios, para os homens de vida se¬ 
dentária ou activa, no escriptorio 
ou na rua — o “NUTRION" 
é mais do que um remedio even- 
tual: é uma necessidade permanente. 


O "NUTRION” FORTIFICA o CORPO E TONIFICA os NERVOS 

E' um alimento para os museu- fracos, os exgottados e combate 

los e para o cerebro. Revigora ci superexitação nervosa dos des- 

os depauperados, os debeis, os | nutridos e dos neurasthenicos. 




Elegancia, gosto e arte, encon¬ 
trará V. Exa. na casa Aguia de 
Ouro, na confecção de toda a 
classe de vestidos e chapéus. 
Primorosos enxovaes para casa¬ 
mento e baptisado. 

AGUIA DE OURO 

OUVIDOR, 169. 


ctor. responsabilisando-sc J. Maria Rodrigues pela parte pho* 
tographica. Ainda não ficou decidido o elenco do film, c]ue 
está sendo escolhido c dc qu'e CINEARTE terá a primasia de 
publicidade. Aguardemos mais informes e o material da “Gaú 
cho Film”, esperançosos de que Pelotas saiba corresponder 
com seu esforço ao firme proposito que temos de impor pelo 
seu valor a nossa Filmagem, a Filmagem Brasileira. 

E' vendo os nossos films, que os produetores poderão ter 
suas emprezas cm constante actividade, c o Brasil terá a sua 
cinematographia. 

X 

Arlette Marchai foi addicionada ao “cast" de ‘‘YVings", 
da Paramount. 

O elenco de “Captain Salvation", que John Robcrtson di¬ 
rige para a M. G. M., está assim constituído: Ernest Torren- 
cc, Paiíline Starke, Marceline Day, Lars Hanson e Georg 
Fawcctt. 

May Mac Avoy é a estrella em “Irish Hearts”, da War 
ner. Bess Meredyth preparou o scenario e Lloycl Bacon em¬ 
punhará o megaphone. 


FILMAGEM BRASILEIRA . 

(fim) I PARA TODOS... 


que até agora tem sido uma das maiores victimas dos cava¬ 
dores", c que ha annos já teve uma fabrica dc films posados, 
vae, em fim, auxiliar o levantamento da Cinematographia no 
Brasil. Acaba de ser fundada uma empreza produetora de 
films de enredo, que se propõe em filmar regularmente produ- 
cçôes com historias genuinamente gaúchas, observando a con¬ 
fecção e technica modarna. Trata-se da "Gaúcho-Film do Bra¬ 
sil” e tem como director proprietário N. Garcia Bcris:-.o, Del- 
phim Britto, José Maria Rodrigues e J. Meirelles. Os Studios 
já estão provisoriamente installados, dispondo ainda dc mate¬ 
rial para laboratofio e reflectores. Possue também um habií 
scenographo que se encarregará de dirigir as montagens. In¬ 
titula-se a historia do primeiro trabalho apresentado “ Homens 
do Sul”, de autoria de N. G. Berisso qde será também o clirc- 


E’ O MAIS ARTÍSTICO SEMANARIO DO PAIZ, 
COM INFORMAÇÕES COMPLETAS SOBRE A 
CINEMATOGRAPHIA. LITERATURA E FINAS 
CHARGES PELOS MELHORES ARTISTAS DO 
LAPIS. PREÇO DA ASSIGNATURA: 12 MEZES 
(52 NUMEROS) 48$ — 6 MEZES (26 NUMEROS) 
25$ - NUMERO AVULSO 1$. — REDACÇÃO E 
ADMINISTRAÇÃO: RUA DO OUVIDOR, 164 - 
- -- Rio, - 
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Projectores, Moto- 
rios, Lampadas de 
Arco, Lampadas 
Parabólicas, Lan¬ 
ternas Completas, 
Télas sem Costura, 
Objectivas Pathé e 
Darlot de todos os 
diâmetros, Accesso- 
rios em geral. 


THE’ E G A U - 
MONT 

Faça os seus pedi¬ 
dos á 

COMPANHIA 
BRASIL CINE- 
MATOGRAPHICA 


PRAÇA MARE- 
CHAL FLORIA- 
NO, 7, 2° 

Edifício do Cinema Odeoi 


IMPORTAÇÃO 

DIRECTA 


Porto Alegre, Rua 
dos Andradas, 151 
— São Paulo, Rua 
Triumpbo, 30 — 
Ribeirão Preto, 
Rua Américo Bra- 
siliense, 83 


Preços reduzidos 
para grande remes¬ 
sa que acaba de 
sahir da Alfandega. 

MATERIAL DE 
CABINE — PA- 




A* v 
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EM QUADRAS POPULARES, MAXIMAS, ETC. 


NOME .. 


CIDADE 



RUA. 

Enigma N. 47 

Nota. — Comquanto não contenha 
quadra, este enigma é bastante original, 
pois que as palavras que encerra, são 
formadas, exclusivamentc, com as letras 
que compõem a palavra “Cincartc”. 


CHAVE 

HORIZONTAES 

2 — Subtileza 
6 — Filha de filho 
9 — Cobre 
14 — Estre nós 
16 — Rio da Catania 
18 — Contracção 

20 — Especie de coqueiro 

21 - “Erresté” 

23 — Tecido 

24 —j Antiga montanha da Grécia 
20 — Um par de voga es 

28 *— Terreiro 
20 — Interjeição 
°0 — Tempo de verbo 


. ESTADO . 

32 — Medida 

34 — Parenta ás avessas 

36 — Julguei 

37 _ Cidade da Colchida 

38 — Instrumento em que os encader 

nadores cosem os livros. 

36 — Preposição 

40 — Pedra 

41 — Vogaes 

42 — Prefixo 

43 — Variação pronominal 
45 — Sol dos Egypeios 

40 — O mesmo que 16 horizontal 

48 — Tecido 

51 — Lago da America do Norte 

54 — Greda 

56 —> Verbo 

57 — Anuro 

58 — Rio da America do Sul 
60 — Tempo de verbo 

01 — Interjeição 

62 — Ganhe 

63 — Desinência verbal 

64 — (Juasi erú 

66 — Bebida das índias Orientaes 

67 __ Tempo de verbo 


69 — Quasi a mensageira dos Deuses 

70 — Limpar 

72 — Batracchio 
74 — Prefixo 

76 —* Favores 

77 — Caturrice 

78 — Frisa 

79 _ Titulo que os indios de Malabar 

dão aos seus nobres. 

VERT1CAES 

1 — Melhorei 

3 — Batracchio 

4 —* Cenotaphio 

5 — Variação pronominal 

7 — No mento 

8 — Interjeição 
10 — Contracção 

11— Departamento da França, ás aves 
sas. 

12 — Constellação 

13 — Pronome 

15 — Serra no E. de S Paulo 
17 —- Pedra benta 
19 — Fruta 

22 — Prefixo 

23 — Parenta 
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PARA EMBELLE2AR O ROSTO 

O Creme RUGOL c Usado Diariamente como Fixador de Pó de Arroz por Milhares de Mulheres que Deslumbram pela sua 

Belleza. 

A hygienc acha-se de posse actualmcntc de numerosos segredos, GARANTIA: MUe. Leguy offeieo 


destinados a corrigir os defeitos e curar as doenças da cutis. m, l dollares a quiem pio\ai que cila não 

, , possue oito medalhas de ouro ganhas* em 

Um desses segredos, talvez o maior, e a formula da celebre ( i ivcrsas exposições pela sua maravilhosa 

Doutora de beJlcza, Mlle. Dort Leguy, (pie alcançou o primeiro descoberta. Mlle. Ucguy pagará ainda mil 

prêmio no Concurso Internacional de Productos de Toilette e dollares a quem provar que os »eus 

que apresentamos sob a denominação de Créme RUGOL, desti- attestados de cura não são espontâneos 

nado não só a prevenir ic combater a flacidez da pelle, como e autlíenticos. 

também contra as* sardas, pannos, espinhas e outras imperfeições Vantagens do RUGOL 

da epiderme, • ~ Unla lava «' em . faz clesap ’ 

parecer os seus vestígios. 

A acção nutritiva do Creme RUGOL sobre a pelle é maravi- _ Inocuidade absoluta; até uma crc- 
lhosa; desperta a actividadc cxpulsiva das glândulas sebaccas a nca recem-nascida pódte usal-o. 


Vantagens do RUGOL 

i° — Uma simples lavagem faz desap- 
parecer os seus vestígios, 
j"— inocuidade absoluta; até unia crc- 
ança recem-nascida pódte usal-o. 


m 


m 


obliteradas; auxilia a renovação perfeita dos tecidos, uni for- — Absorpção rapida. 


misando a pelle. 

MANCHAS E SARDAS DA PELLE: As massagens* com o 
Crême RUGOL Ino rosto, pescoço, braços e mãos, fazem 
desapparcccr em pouco tempo as manchas e sardas, por mais 
rebeldes que sejam. 

RUGAS — PÉS DE GALLINHA: C) Crònie RUGOL, usado 
com assiduo cuidado, previne c elimina as* rugas ou rugosidades, 
substituindo-as por uma pelle avelludada c cheia de frescor. 

COMO FIXADOR: O Créme RUGOL.. mesmo usado apenas? 
como fixador de pó de arroz, conserva a louçania phisionomica, 
fortalecendo a tés, dando-lhe um tom sadio. 

AOS CAVALHEIROS: O Creme RUGOL usado logo após 
feita a barba supprime a irritação produzida pela navalha, ama¬ 
ciando a pelle. 


4° — Adherencia perfeta, usado como fixativo de pó dc arroz. 
5 ” — Não contém gordura. 

6 ° — Perfume inebriante >e suave. 

Encontra-se nas hôas pharmacias, drogarias o perfumarias*. 
Únicos concessionários* para a America do Sul: — ALVIM 
& FREITAS, rua do Carmo, 11-sob.—Caixa, 1379.—S. Paulo. 

-COUPON - 

Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de 12$000, 
afim de que me seja m via d o pelo correio um pote de RUGOL: 


NOME 


RUA 


CIDADE 


ESTADO. (Cinearto) 


Altar 

Passaro 

Vogaes iguaes 

Reciprocidade 

Tempo de verbo 

Conjuncção franceza 

Interjeição 

Mulher que tripula o tancá 
Alçar 

Dôr na parte posterior do corpo 

Preposição latina 

Tempo de verbo 

Tumulo de madeira 

Gosta 

Passaro 

Anuro 

Prefixo 

O mesmo que 46 horizontal 
Foi 

Uma das ilhas Lucaias 

Promontorio da ilha de Suinatra 

Prefixo 

Batracchio 

No arco 

Escarnece 

Prefixo 

Interjeição 

Gcito 

ARBOR 


HOROSCOPOS 

Faz famosa astrologa, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de cada 
pessoa. Todos podem assim conhecer o 
seu futuro! Escreva á Sra. Musset de 
Tort, Caixa Postal 2417 — Rio de 
Janeiro. 


Cartas para o Operador 

(FIM) 

E homem. E nesse mesmo homem, re¬ 
side a arte. Paul Richter, é a arie e a 
belleza. Como o film todo, Paui Rich¬ 
ter é uma maravilha... Nada ha compa- 
raveli a esse artista extraordinário, esse 
homem mytho, semi-deus, que nos deixa 
muito além das cousas reacs, conduzin- 
(1 o-nos para o sonho, num parnzo de 
deslumbramento desconhecido... 

Siegfried! Siegfried! Ainda tenho di¬ 
ante dos olhos essa visão de encanta¬ 
mento. .. 

FLOR DE LOTUS. 

(Rio). 


O Cinema a serviço da 
Sciencia, da Hygiene e da 
Instrucção Publica 

(FIM) 

lhos para o cuidado dos olhos e so¬ 
licitava-se ao mesmo tempo ajuda 
economica para a humanitaria obra 
que realiza na China a meritória so¬ 
ciedade. 

Na Bélgica iniciou-se uma cruzada 
contra o câncer, e as personalidades 
que tentaram essa louvável empresa 


pensaram mui logicamente em utili¬ 
zar a téla para seus nobres fins. 

A Sociedade Anticancerosa Belga, 
no programma de acção que se pro- 
poz realizar, nos mezes de novembro 
e dezembro, incluiu diversas confe¬ 
rencias, com projecções luminosas e 
cinematographicas, em numerosas lo¬ 
calidades do Reino. Os films se refe¬ 
rirão ás precauções hygienicas que é 
preciso tomar para prevenir, na me¬ 
dida do possível, a terrível doença e 
as medidas que se devem adoptar no 
caso de que ella se manifeste. Será 
ainda, organizada uma festa no Cercle 
(jiraudet, de Amberes, durante a (pia 
serão projectadas as ultimas fitas so¬ 
bre o câncer. 


Gikla Cray assignou um contracto d’ 
cinco annos com Samuel Goldwyn, e o 
seu primeiro papel será o de freira eiv. 
“ Marie Odile”. Os seus films serão 
distribuídos pela United Artists. 

0 Studio da Paramount em Long Is- 
land mudou-se com material e pessoa) 
para Hollywood. 

Charles Ray e Alan Halen, coadju¬ 
vam Leatrice Joy, em “Vanity , da 
Produccjs Distnilufting. 

Luther Reed é o director dc Florence 
Vidor cm “The World at Her Feet", da 
Paramount. 


“CINEARTE” — RIO DE JANEIRO 


BRASIL 


(Este numero contém 44 paginas) 







ACHA-SE A' VENDA 


O maior encanto das creanças. 
Contos infantis- 

Lindas paginas coloridas para armar 
lições de coisas,, etc., etc, 


Preço o'éOi 


lVIo Correio 



5$5 
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TONIFICA OS MUSCULOS 
revigora 

O SYSTEMA NERVOSO 
RESTABELECE AS 
FORÇAS 

desperta 

O APPETITE 
MELHORA A 
DIGESTÃO 

AUXILIA A ASSIMILAÇÃO 
combate 

A DEPRESSÃO NERVOSA 
e a 

FRAQUEZA MUSCULAR 
regenera 

O SANGUE AUGMENTANDO 
OS GLOBULOS 

SANGUÍNEOS 

* 

estimula 

A ACTIVIDADE 
CELLULAR 

normalisa 

AS FUNCCÕES DO 
ORGANISMO 

produzindo 

ENERGIA, FORÇA E 
VIGOR 

QUE SÃO OS ATTRIBUTOS 

DA 

SAUDE 


; ANEMIA > 
neurasthenia 

debilidade 


W kégeneráo ^ 

'Sangue\ 

1^ TONIFICAOS 

WUSCULOS 

fc F ORTALECE os , 

nervosJ 
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